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“ PORTO 9 DE OUTUBRO 
Associação auxliladora da 
portugneza na Bahia. 

Op: i obs to 


sidentes nas diferentes partes do imperio bra. 


Esompronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


zileiro é tão nórisolado como constante, e 
sempre guiado nas suas manifestações práticas 


pelas mais generosas aspirações. 


A nação que assim se vê robustecida pelo 
aínor de tantos dos seus filhos, que medem a 
grandeza do seu “patriotismo pela distância 
que os separa da patria, póde ser pequena em 
territorio, mas é grande e forte pela elevação 


do sentimento êm que repousa a sua ind 


PORTO — trimestre ,.. 
PROVINCIAS (franco) — trimestra «e 
BRAZIL -—semestro .,. 


patriotas re- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


réis 


Numero avulso 40 


Assim a iniciação do pensamento deve 
considerar-se o preludio da revelação prática. 

Este facto recorda naturalmente a falta 
de um tractado de commercio entro Portugal, 
eo Brazil, e deve Íncitar o governo portugucz 
a empregar por sua parto os maiores esforços 
| para que o commercio entre as duas nações 
seja favorecido por convenções de vantajosa 
reciprocidade, 

- Os interesses mutuos e valiosos das rela- 
ções commerciaes dos dous paizes, as condi- 
ções especines d'estus relações e intimidade 
d'ellas, exuberantemente demonstram a ne- 
cessidade de um tractado permanente e de re- 
ciproca protecção. 

Negociar tractados com remotos paizes, 


lepen= 
q com os quaes poucas relações commerciaos 
podemos ter, e não se fazer o mesmo, 6 de 
preferencia, a respeito de um paiz com o qual 
omnosso paiz so acha estreitamente ligado por 
interesses, por sympáthias e relações de ami- 
sade, não é cousa que favoravelmente possa 
explicar-se. t 

- Na presença do pensamento, que no inte- 
resse da industria portugueza se propozeram 
levará realisação os portuguezes residentes 
na Bahia, a continuação da falta de um tra- 
ctado de commercio entre Portugal e o Bra- 
zil sexia imperdoavel, 


dencia. 
Os portuguezes residentes no- Brazil, ds 
demonstrações de amor pátrio que individual- 
mento não poupam, sempre que para ellas se 
lhes proporciona ensejo, juntam as que por 
meio da assodiação de esforços e unidade de 
pensamento tendem a dar ao seu patriotismo 
as fórmas de grandeza correspondente aos 
desejos e aspirações de cada um e de todos. 
- Às numerosas associações portuguezas 
que nas differentes cidades do Brazil já hoje 
. existem, attestam, tanto pelos seus titulos co- 
mo pelos seus fins, esta verdade, que é razão 
de legitima ufaniapára Portugal, quo assim 
vê, empaix longinquo e estrangeiro, glorifica- 
da a sua nacionalidade pelonobree brilhanto 


patriotismo de portuguezes. 

“ Hospitaes para tractamento dos portugue- 
zes pobres e enfermos, caixa de soceorros para 
os pobres e desvalidos, sociedade promotora 
da instrucção popular n'este paiz, commissões 
promotoras de quantiosas subscripções para 
os estabelecimentos caridosos e monumentos 
gloriosos e Portugal, ete, taes/são os nobilis- 


Com muita satisfação vamos transcrever 
do «Diario de Lisboa» a parte da sessão do 
congresso internacional de estatistica em Ber. 
lin, emque o sar. Antonio José de Ávila fez 
um excelente relatorio áceroa do estado da 
estatistica em Portugal. * 


E' muito para nos lisongear p modo como 
foram acolhidas as palavras do illustre esta- 
dista, que tão dignamente representou este 
paiz n'aquelle notavel congresso conjunta - 
mente com o sur. Mathias de Carvalho. 


QUINTA SECÇÃO 


simos titulos com que o patriotismo dos por- 
tuguezes residentes no Brazil se récommenda 
feneração e gratidão de sua patria. 

Porém, o sentimento tão nobre como gene- 
roso que tão eloquentos titulos credra;não 
acha ternão nh sua órpansio, porque é tdo in- 
tenso como cônstante, applicando toda a sua 
exergia a escogitar novas e cada vez mais bri- 
lhantes manifestações. Terça-feira 8 de setembro 
“E prova d'isto o pensamento grandioso E 


O snr. Engel :— Passemos agora à leitura 


que'ós portuguezes residentes na cidade da 
Bahia conceberam da formação de uma asso- 
cisção auxiliadora daindustria portugueza. 

“ Nas cartas do nosso correspondente da 
capital, já os nossos leitores: tiveram noticia 
d'este patriotico projecto. 

Por essa notícia se vêque'a associação se 
deve constituir com um capital de 200 contos 
deréis, e 


dustria portugueza, vendendo-os por suaconta. 
Para este tim a associação estabelecerá: 
um grande deposito, o pedirá ás fabricas por- 
tuguezas informações e amostras dos seus pro- 
ductos. 
“a Assim se dá, que no passo que a Sociedade 
Madrepora do Rio de Janeiroaponta os seus 
a esforços" ao desenvolvimento das 
r 
estimulos para o derramamento e aperfeiçoa- 
mento da instrucção popular, a projectada 
associação auxiliadora da industria portugue- 
za na Bahia, aponta os seus-ao desenvolvi- 
mento das forças productoras da nossa indus- 


tria, procurando abrir-lhe um novo mercado é 


um “vasto consumo. “5 siso od 

Oque resta agora é que os nossos indus- 
trises saibam comprehendor “a grandeza do 
tão patrioticos intuitos, correspondendo, no 
aporfeiçoamento dos seus artefactos, no pensa 
mento gencroso d'aquolles, que tão empenha- 


dosse mostram no proposito de favorecer e 


animar a industria da sua patria. 
» Não duvidâmos da realisação da projecta- 
da associação, porque sabemos, como todo o 
páiz sabe, o que póde e vale o patriotismo dos 
nossos compatriotas residentes no Brazil; 
quando estimulado por uma grande ideia. 
tida 1 q 4 b ;. 4 
TIBLIOGRAPHIA 
o DICCIONARIO DE POLITICA POR MR. 
» “BLOCK 


Maps 


, dimengra pipa 'ddo primeiro vo- : y A E 
lume do Dictionnaire géneral de lu politique | co das nações ; o tedio-que nasce de encontrar 
Bobo do po e a indicações inexmotas dobre torras que se conhe- 
nes « ins de tous | cem ; 


mes d'état, de publicistes, ct d'Gerivaim 
Tes pays. demo rola? ob 1d 

O segundo vol 
de 1864. 
“Esto livro 


lume ficará completo 


res que collaboraram n'elle 60 n 
omou a seu cargo a direcção da obra. 
“Encontram-se alli os nomes d 


Manuel Colmeiro, Duval, Garnier, 


chling, Horn, Clement Juglar, E. Laboulaye, 
Leonce de Lavergne, Macleod, Parieu, Passy, 
Jules Simon, Gtui- 
t- | um'ora-de qutro modo. Obra: 
d | cias não são tractadas separadamente, 


Richelot, Auguste Royer, 
zot, Chevalier, Roscher, Girardin, Dipon 
White, Quatrefages, Renan, Neftzer; Reybau 
e muitos outros de allumiados e famosos e 
criptores. ' 

Vendo na ? 
o «Diêcionario 


esclarecer as complicadas: 


tôes da governação. 
“Una das partes mais importantes 


é certamente a descripção social das diversas 
nações do globo ; e por que a exactidão disses- 4 
se com a altura 00 valor do assumpto, não só | isso diremos sómento alg 


foram «escolhidas pessoas; de: subido; merito, 
muitas d'ellas pertencentes ao 


créviam, mas tambem se incumbiw cada parte 
da deseripção a quem especialmente fosse lido | rosamente e elegantemento 


esabidon'ella. ese a 
- N'eáte caso cstão os artigos «Espagne» 


«Grande-Bretagne». Da constituição, orga- |. 
nisação administrativa, erinstrucção d'aquelle 0 
das finanças | vez que a maioria 


paiz escreveu o snr. Colmeiro ; 


e divida publica tractou o antigo ministro Bgr-| | Estes pr 
zanallana ; Gomez de la Serna expoz as rela- | de imprensa, 
ghes do Estado e da Igreja; Lesago mostrou 
te os, recursos) d'esso grande | dade omnimoda. 


summariamen! 


paiz; Sanchez avaliou as forças do mar e terra. 


6 o seu fim é importar n'aquella 
parte do imperio: brazileiro artefactos da in- 


ças intellectuaes deste paiz, empregando. 


mávrrcio | Jobn Milton; e Val 


em meio | liar es 


' uelles cujo merecimento c 
se prevê lendo a lista dos diversos escripto- | sos artigos, que tractam 
60 nome do que | completam as descripções 


le Baudrillart, 
Batbio, Brougham, Cauchy, A. Clement, D. | que sustenta, o «L 
Heus- | pel 


s- | sima com rolação á politica, 


olítica a sciencia de governar, 

comprehende-a economia, o | ramos d! 

direito, as finanças e tudo que contribue para | nhut 

e multiplices ques- 
e 


daobra | garam velo no seu to 


de relatorios ácerca da estatistica de diversos 
“| paizes. Estão dados para ordem do dia um re- 
latorio ácerca de Portugal,do snr. Ávila, e ou- 
tro ácerca da Inglaterra, do sor. dr. Farr. 

Tem a palavra o snr. Ávila. 

O snr. Avila: — Agradeço ao snr. presi- 
dente o ter-me concedido a palavra n'esta oc= 
casião. (Mais alto, mais alto!) Se vos dignar- 
des favorecer-me com a vossa attenção, senho- 
res, espero que poderei ser ouvido. (Fallai, 
fallail) Cumpre-me informar o congresso dos 
progressos que a estatistica tem attingido no 
meu paiz nos ultimos annos. Procurarei' abu- 
sar o menos que me for possivelda vossa be- 
nevolencia. 

Aos congressos internacionaes de estatis- 
tica de Bruxellas e de Pariz expuz 0 estado 
da estatistica em Portugal, paiz que eu tive a 
honra de representar n'estas duas assembleas. 

Como, a pezar meu, as funeções publicas 
(de que estava então investido não me permii tti- 
ram que assistisse tambem aos trabalhos dos 
congressos de Vienna e de Londres, devo ho- 
je relatar-vos o que temos feito em estatistica 
desde o congresso intornacional de 1855. 

Tenho esperança de que poderei eviden-. 
ciar que, mos trabalhos que empréhendemos, 
nos guiatnos o mais possivel pelas resoluções 
e indicações dos apitos congressos. 

Depois de so haver tentado om 1857 a 
organisação de uma commissão central de 
estatistica, de aecordo com os desejos mani- 
festados no congrssso de Paris, ensaio que 
não vingou, porque o ministro que havia ins- 
tituido a commissão foi substituido primeiro 
que ella houvesse sido definitivamente cons- 
tituida, foi creada em 1859 uma repartiç 


Lord Brougham, sir Stafford Ne 
Geottard, Pierson, Richard Simpson, Block, 
py compozeram-um exten- 
so artigo ácerca da Inglaterra. 
Quem souber as difficuldades com que se 
à para ul q verdadeiro estado economi- 


luct; 


d 


escônfiança, que d'ahi vem, das des- 

paizes desconhy sida, poderá aya- 

importântissima parte do «Dicoiona- 
rios do snr. Maúrício Block. 

Esclarecimentos disseminados por diver- 

y quesitos especiaes, 

feitas sob o nome 


crips 


de cada paiz. 
Pelos principios que advoga, 
ustenta, 0 « Dicoionario» é todo inspirado 
la-liberdade. Obra : destinada aos qultores 
de sciencias sociaes; exercerá proficua influen- 
cia em tantas discussões que em toda a parte 
se levantam, so agitam, e se decidem ora de 
em que as scien- 
-mas 
não haverá moti- 
pacha de exclusivista, utopista e 
visionaria, como usa fazer-se com os diversos 

a sociologia, ora” esquecendo que ne- 
m tracta as questões fóra do seu campo, 
ora condemnando justamento us exaggerações 
dos que avaliando uma face do problema, jul- 


vo.de pôr-lhe 


Fôra impossivel 
resumir ainda, os arti 


da opinião se desloca. 

jos fundamentam a liberdade 
de consciencia, de cultos, de en- 
n'uma palavra, a libor- 


incipi 


sino, de «mestidgs», 


alas ideias t 


SEXTA FEIRA 9 DE 


da reforma do mesmo ministerio. 


dos tres: anteriores congressos de Bruxellas, 


Paris e Vienna, cujas opiniões cita frequen- 


tes vezes. Tenho a honra de offerecer ao con- 
gresso um exemplar d'este relatorio. 
Por proposta da repartição de estatistica, 


o governo ordenou ultimamente um recensea- 
mento geral da população para o dia 31 de 
dezembro proximo, para o qual servirá de 
base a lista de familia. As atthoridades ad- 
ministrativas dos districtos, dos concelhos e 


das. parochias, auxiliando-se de commissões 
especiaes, vigiarão as operações do recensea- 
mento, e verificarão os seus resultados. As 
listas ou boletins serão distribuidos, prehen- 
chidos no caso de não havor pessoa alguma 
na familia que saiba escrever, e-recolhidos por 
agentes retribuidos, cada um dos quaes não 
será encarregado senão do trabalho que po- 
dér fazer n'um dia. Será imposta multa a to- 
dos aquelles que scientemente dissimularem 
a verdade, na redacção ouna verificação dos 
boletins. As informações exigidas em relação 
a cada habitante são as seguintes : os nomes, 
o sexo, a idade com designação de anno.e de 
mez, o estado civil, a profissão ou condição. 

Nas listas serão inscriptos todos os indi- 
viduos nacionaes ou estrangeiros com refe- 
rencia d/localidade em que tiverem prenouta- 
do, e far-se-ha tambem menção, n'uma casa 
de observações, das pessoas de familia que 
estiverem ausentes,e dos estrangeiros que acoi- 
dentalmente hajam pernoutado na localidade, 
designando-se a sua nacionalidade. Por este 
modo ter-se-ha conhecimento da população de 
facto e da população de direito. O governo 
tenciona levar. 
lei para que o recenseamento seja feito de dez 
em dez annos. 

Não omittirei que a nossa repartição de 
estatistica, desde que foi creada, tem «empre- 
gado todos os esforços para estabelecer cor- 
respondencia com as comissões e as repar- 
tições de estatistica mais acreditadas da Eu- 
ropa e da America, adoptando-o systema de 
remessas regulares dos documentos officiaes 
de estatistica e de administração à, proporção 
que estes documentos são publicados. 

Por intermedio das respectivas legações 
de Lisboa têem-se feito já cinco remessas de 
documentos para-as .commissões da Belgica, 
Hespanha, Dinamarca, Hollanda, Prussia, 
Russia, Vienna e Rio de Janeiro, e para as 
repartições de estatistica do Inglaterra (Board 
of a Hamburgo, Italia, Suecia, 
Wurtemberg, Zollvercin'e Washington. N'es- 
te ponto prehenchemos um dos desejos dos 
congressos de Bruxelas e de Paris. 

Em 1860 foi tambem creada no ministerio 
da guerra uma repartição de estatistica encar- 
regada de centralisar e completar as estatisti- 
cas feitas nas diversas secções do mesmo minis- 
terio. A repartição organisou o programma 
dos seus trabalhos, que comprehendeu a esta- 
tistica-completa do serviço militar desde o re- 
censeamento dos mancebos até ao movimento 
dos hospitaes e 4 mortalidade do exercito. E's- 
ta ultima partehavia já-sido organisada rega- 
Iarmente sob a direcção do dr. Marques, e es- 
tá publicada a que so refere aos quatro annos 
do periodo decorrido desde 1858-1859 até 
1861-1862. Por ella se conhece quaesos hos- 
pitaes, o numero dos doentes existentes, ad- 
uittidos e sahidos durante o aíino, a despeza 
dos hospitaes, 0 quadro nesologico e a morta- 
lidade em cada um dos mesmos. Devo decla- 
rar que o dr.- Marques se guiowpelos bem co- 


id 
de todo oprogresso ; n'elles so contéem quaes- 
quer reformas que o futuro indique ; seja qual 
fôr o fim da humanidade, ella o atingirá por 
meio d'elles, porque são a sua vida, a sua es- 
sencia a sua organisação moralmente definida. 


theoria não póde encontrar com a experiencia, 
mas sim, que 


direito, comprebendido pelo homem. 
Assim,nas instituições políticas, o «Diccio 


de seus maximos defensores. (1). 

O sur, 3 
gos relativos ao credito 
Defende a liberdade dos 


so localise tanto quanto fôr possivel. 
a 


foi Jargamente elogiado em Portugal, e o cre: 


instituição. O snr. Horn pensa. 
e diz Eri er vire 


trice, à laquello rien neresis 


Fpio da concorrencia. 


Estes são incontestavolmente os germens 


ração de qualquer-escriptor, por maior que seja sei 
merecimento, 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA eM.S. CARQUEJA 


especial de estatistica no ministerio das obras nhecidos trabalhos do nosso ilustre collega o 
publicas, commercio e industria, por occasião 
O chefe 
d'esta repartição, o snr. José de Torres, apre- 
sentando ao ministro o programma de seus 
trabalhos; não comprehendeu tão sómente os 
assumptos estatísticos privativos d'aquelle mi- 
nisterio ; o seu programma abrange todos 08 
ramos da estatistica, e o mui luminoso rela- 
torio que o precede mostra que o seu author 
tomou por norma os trabalhos e as resoluções 


Repoti ne. sta na 
pes de sahida de o, cada um 
ie Os snrs. assignantes gozam 


OUTUBRO DE 1863 


snr. William Forrs : 

Já havia sido tambem começada, e tem si- 
do continuada, a estatistica da mortalidade 
dos cavallos do exercito, que está completa em 
relação aos onze annos de 1852 a 1862.  N'el. 
Ja se indica o numero dos cavallos existentes 
em cada anno e tm cada regimento,o numero 
dos que entraram para o serviço, os paizes da 
aua procedencia, a mortalidade por paizes, o 
numero dos obitos causado pelo mormo, o ter- 
mo medio da dyração do serviço é a relação da 
mortalidade com o numero dos, cavallos exis- 
tentes. 

Haviam-se tambem já começado os traba- 
lhos para a organisação da estatistica da justi- 


pi. anteriores. | 
meu collega, 
de Carvalho, mais c reum: 
informará sobre esto assumpto. Dó 

Não posso deixar de mencionar alguns tra- 


rella acommettido impiedosamente a cidade 
de Lisboa em 1857, redigiu o conselho de sau- 
de publica do reino ácerca de cada uma d'estas 
«epidemias um relatorio, acompanhado com 
mappas estatisticos de grande interesse. . 


E de beneficio, 
bem como as publicações litterarias. 


trucção primaria,se se compararem com 08 dos, 


ça militar do exercito. À estatistica do anno 
de 1862 está concluida, e brevemente será pu- 
blicada. 

Tendo sido abolidas no exercito as penas 
corporaes, e modificadas as penas “dos crimes 
de deserção por duas leis promulgadas em 
1856, o ministro da guerra, visconde de Sá 
da Bandeira, ordenou em 1861 a organisação 
de uma estatistica especial relativamente aos 
nove annos de 1853 a 1861, a fim de se poder 
conhecer qual a influencia que exerceram eu- 
ta duás leis, comparada a criminalidade dos 
pato annos que as haviam precedido com a 


“Este conselho trabalha actualmente em 
organisar a estatistica da mortalidade do Lis- 
boa, e espera em breve publicar o seu trabalho 
em relação aos annos de 1858 a 1862. Esta 
estatistica está formulada de accordo com as 
indicações do congresso de estatistica de 
Vienna, “a 

Como não foi definitivamente assentado 
por este congresso qual o quadro nosologico 
que deve ser base para estes, trabalhos, o con- 
selho adoptou provisoriamente a nomenciatára 
franceza, o dr sificou alphabeticamente as 
doenças, a fim de que, quando esto ponto for 
resolvido, os mappas possam adapfar-se á cli 
sificação estabelecida'polo congresso interna-, 


cional. 


ncia a cada um dos crimes e ; 


e s 


- camaras uma proposta de |. 


mas os resultados já alcançados comprovam 
que a criminalidade do exercito tem. decresci- 
do consideravelmente desde que as leis já cita- 
das abrandaram o rigor do codigo penal mi- 


alis- | tratamento, seu 


publicada q esta 
eestá no prelo a esta 
corrente anno, , Rtchaiá 

". A administração da misericordia de Lis- 
boa, estabelecimento de beneficencia pul lica 
muito importante, no qual se recebem os ex- 
postos da capital e suburbios, publicou um in- 
teressanto relatorio ácerca da gerencia de 1861 
1862, acompanhado com a estatistica respecti- 
va ao mesmo anno eaos onze annos prece- 


á | Songa 


Não que todas as questões estejam termi- 
nadas; não que o intellecto pronunciasse a ulti- 
ma palayra;porém, assim como sabemos que a 


nbas se harmonisam, tambem 
sabemos que nenhumas conclusões « desystemas 
politicos e economicos podem irdar á violação 
de um direito, porque os direitos são o plano 
da natureza na-execução das sociedades ; tal 


plano é obra de Deus ; e tudo quanto v con- 
trazia 6 contra a verdade infinita, esse direi- 
to di » que não se apagou da sciencia como 
o das velhas monarchias, mas que vive e vi- 


verá “sempre, atenteando-se ca da voz mais no 


narioz defende a liberdade tal qual tem sido 
advogada e comprehendida pelo maior numero 


orn escreveu os principaes arti- 
arúlico e particular, 

ancos; e quer que 0 
credito predial, em vez do ser contralisado, 


ido que o monopolio, ainda ha pouco 


dito foncier da França tido como' excelente 
d'outro modo, 
a centralisa- 
lg longue:en 


mais cedo a sciencia o acolherá com muito prazer. || 
Referimo-nos á liberdade dos governos, que, pa- 
ra nós, se fundamenta muito logicamente rio princi- 


Estes problemas não so decidem com uma admi- 


litar. a 

Tambem nos ultimos dous annos se tem 
procedido regularmente no ministerio dos ne- 
gocios ecclesiasticose de justiça 4 organisação 
da estatistica da justiça olimial, e do registro 
ecelesiastico (estado, civil) da “população e do 
sou movimento annual. Ro dg 

No ministerio do reino tem tido maior im- 
pulso a organisação da estatistica da instruc- 
são publica desde que em 1859 foi creado no 
mesmo ministerio o conselho de intrucção pu- 
blica, ep) sado up ade 

Segundo os ultimos calculos, havia em de- 
zembro de 1862: 1:599 escholas publicas de 
instrucção primaria do sexo masculino; 

189 ditas do sexo feminino. 5 

Estas escholas eram frequentadas na ses 
guinte proporção : 1 Je 

Sexo ea sov ee 70:720 alumnos 

Sexo femininos. «usou 824525, » 

Havia na Ema epocha 1057 coins 
particulares, sendo : 

501 do sexo masculino 

556 do sexo feminino - 

Estas eram frequentadas na seguinte pro- 


dentes, e bem assim com a estatistica do mo- 
vimento do hospital do mesmo estabelecimento 
em relação ao anno de 1861-1862. 

Foi seriamente tratada nos congressos 
precedentes, e mui particularmente nos de Pa- 
riz e Londres, a questão da uniformidade dos 
pesos, medidas e moedas; e alli se requereu 
que os governos prestassem attenção á utilida- 
de d'esta importante reforma, que tornaria fa- 
cilimo o estudo e a comparação dos factos so- 
ciaes dos differentes paizés. Julgo portanto do 
meu dever informar o congresso sobre qual é 
o estado de Portugal no que respeita ao sys- 
tema metrivo. 

Pondo de parte agora demonstrar que de- 
pois da França Portugal foi o primeiro paiz 
que se propoz a adoptar este systema, cuja 
execução havia já sido decretada em «1814; li- 
mitar-me-hei a dar-vos conta, “do que ultima- 
mente temi sito. pára assegurar a applica- 
ção do mesmo systema. + 


“Odecreto de 14 de setembro de 1852 or- 
dna o systema metrico fossa obrigatorio 
para todo o reino dez annos depois da sua pro- 


mulgação, Em conformidade com o mesmo de- 


porção : coreto, o governo fixaria successivamente as 
Sexo masculino... ..... 16:042 alumnos | “Pochas em” que deveria ficar em vigor cada 
Sexo feminino... 4... 197 u partes do novo systema; o que só po- 


ificar-se seis mezes depois de haves 
rom sido distribuidos os respectivos padrões, 
edeestarem publicadas as taboas compara- 
tivas. . a 
A uma commissão central foram commet- 
tidos estes trabalhos preparatorios; - 
| O emr, Fradesso da Silveira, secretario 
d'esta commissão, foi encarregado de realisar 
acompra-de padrões; verificados: pelo; conser- 


10 mp masudo ps 


Havia portanto 2:845 escholas de instruc- 
ção primaria, frequentadas por 107:131 alu- 
mnos. 

- Estes calculos estabelecem a proporção de 
1 alumno por 37 habitantes, computando a po- 
pulação de Portugal na Europa em 4.000.000 
de habitantes approximadamente; e demons- 
tram-outrosim grande adiantamento na ins- 


-Nos-bancos commerciães tambem o &nr. 
Horn quer a liberdade. Faz luminosas consi- 
derações sobre a organisação d'elles e lombra 
a-conveniencia de dilatar as operações de cre- 
dito pessoal, que muitas vezes pode ser tão 
real como o das mercadorias, 

Recomenda elle a creação de bancos po 
pulares como ba na Allemanha. E! de sentir 
que-nio expozesse minuciosamente a organi 
sação d'elles; a historia dos diversos ban 
antigós e modernos, encontra-se em muit 
livros; não succede, assim com a. dos bancos com elle o auxilio alheio, o homem o empre: 

pulares. Como: poucos, estava-o snr. Horn gu bem; e neste sentido se póde dizer que é 
muito habilitado para a escrever. Se nos não errada a opinião d'aquelleescriptor. 
enganamos, foi elle que no «Jornal doseco-| A sim, as questões a esto respeito nasce- 
nomistas» primeiramente expoz,; rapidamente s discussão por rena 
tambem; as vantagens d'elles.- O dicionario mentos igades AQ QU 
teria feito. bom serviço explanando o que acei- se teem produzido, se IR. sm 


dengE ou. 
o 


ção; é reconhecel-as é dizer 
| gmenta-os capitaes. -* t 
“Não podemos ter a vaidade de decidir uma 
questão que lá fóra traz muitos annos de ven 
tilada e sempre pendente. Mas-cada qual “pos 
do ter sua opinião. Diremos pois que para 
nós é materia corrente que o credito con- 
| corre para a creação de capitaes como outra 
uniao : força productora, 6 neste sentido se 
póde seguir a opinião de Macleod; mas de per 
os não cria; é mister que depois d'alcançar 


tambem que au- 


indicou. 
go Credit elle defonde a opinião 


o, devida á penna do mes: 
Juglar. 


uentão tractada d' 
oqueliod dese 


= 
= 


qunies palayras : 
USE, 


abril, o E do go : «Cada credor i- 
xvremente dispõe do titulo que possue, e que) 
em suas transacções. Rebe ee 


1. fomps, lo corps 
ais, co n'est qu'iune 
ude des plus belles des: 


l 


divefsos assumptos que France, a trouvé une application moins Op- | serviço: que se possuisse;egual valor em mer | tinégs, 
» | IV eis vinil a trquIo UR ga 7 Re - tinées.n 2 á 
ia de ques | lendo do proforência os que | portunto É depois, mora. as vanageno da cadorias, ou em dinheiro: Ora isto authori | O author teria fito um grand serviço 
“O. principio da soberânia, Agscentralização. dessas sociedades de rato, rá É) Ada Cr quatro capitaes de | de to Ee Dot irma 
Ea à ; À (0) Ties talvoz ainda sale braeaquor dizi, 10,000 francos É Notas quo chegado a venci: | que até na propria obra Sio mui. poucas... 
Simon tira d'ahi a seguinte obrigação da au- | mais rasonveis sobre as relações dos governos e dos mento, dez mil francos d'especies terão anni- direito administrativo, 08. sn 7 
e| tboridade : velar pélos direitos es, pe-| povos, defende Molinari, em duag-de suas obras, E'| quilado numa hora os quatro ca itães de| bi dm ri a Ga Ro o o 
los direitos do discussão, e. pelo: itos de | para sentir que Batbie, no artigo «Administration» | 10,000 francos, RO “as E 1e- | ideias ist Ava Ar MlAr 8 Outros Regue 
transformação-de maioria em a cada | apena escrovesso nove linhas fteren do pensamento | tras |y 1.1. quatro lb: Jideias liberaen. Querem à descontralização e 
> CACO | paquello excriptor. Parece-nos que mais tarde ou be edito sa reconhecem que os povos tendem'a dilatar 08 


Mas póde isto provar qui dominios do, self-goverament. 
augmentou a producção ? E o augmento de Com prazer ra que neste dicciona- 
produeção em geral, não equivale & creação de | rio estão d'accordo, em geral, a economia, po: 
capitaes? Antes, pelo contrario, os que: de- E - 
fendem a opinião d'Horn, e elle mesmo, reco- 
nbecem as vantagens do credito na prodyc- 


7 () Athooria do Coquelin encontra-se no diz. 
cionario do economia politica e na oba Du crédit 
et des banques. 


u 


&: | economicos ? 


o | tornal-a altame: 


vatorio das artes 


Estes resultádos estão colligidos em duas 
obras, que com a maior satisfação tenho a 
[honra de oferecer ao congresso. Contém a 
primeira uma collecção de mappas das me- 
didas do systema metrico, comparadas com 
as medidas antigas de todos os concelhos do 
reino. À segunda contém a reducção sómente 
das antigas medidas de capacidade-de todos 
os concelhos ao systema metrico, e vice-versa. 
Esta ultima obra, de que já estão impres- 
sos seis volumes, contém além. d'isso os map- 
pas das unidades de todas as medidas portu- 
guezas e inglezas, redigidos à vista de docu- 
[mentos officiaes. — ; 
“Logo que foram organisados os mappas 
comparativos, a direcção geral dos pesos o 
| medidas, que substituiu a commissão central, 
remetteu-os pura as camaras municipaes, e 
mpregando o numeroso pessoal de que dis- 


es-. | põe, estabeleceu por toda a parte escolas para 


explicar o novo systema. Em pouco tempo 
os professores de instrucção primaria, con- 

rrendo a ellas, ficaram habilitados para 
ensinar o systems aos seus alumnos, 

a soa antepedento e no doagal o pes- 
soal da direcção dos pesos e medidas inspec- 
2:20 Econ e a 

- Tem sido publicado tambem grande nu- 
mero de tratados elementares para, uso das 
escolas e do publico. 

- D'este conjuncto de esforços resultou que 
antes de terminar o praso de dez annos mar- 
cado em 1852, o governo ordenou por decreto 
de 20 de junho de 1859 a applicação do novo 
systema em relação ás medidas lineares, a 
datar de 1 de janeiro de 1860, e por decreto 
de 20 de setembro de 1860 a applicação do 
mesmo systema aos pesos, a começar em 1 
de julho de 1861. 

“A fim de applicar estas disposições ao 
serviço das alfandégas, a lei de 30 de junho 
de 1860 auctorisou o governo a publicar uma 
nova edição da pautageral das alfandegas, 
e da alfandega municipal de Lisboa, formula- 
da de accordo com: o novo systema; o que 
foi posto em execução no mesmo anno. 

- Tenho a honra de offerecer no congresso 
um exemplar da pauta actual e os mappas 
do commercio externo de 1860-1861 e de 
1861-1862, em referencia ús importações e 
exportações feitas durante estes dois annos 
pelas duas principaes alfandegas de Portugal, 
as alfandegas de Lisboa e Porto. Junto tam- 
bem a estes documentos a estatistica da alfan- 
dega municipal de Lisboa relativa aos mes- 
mos dois annos e ao de 1862-1863. Estes do- 
cumentos são todos redigidos segundo o sys- 
tema metrico. cena E 

Devo declarar que este syatema foi tam- 
bem adoptado na sed da estatistica geral 
do commercio externo do anno de 1861, que 
está no prélo. 

” "Estão já concluídos todos os trabalhos pre- 
paratorios para as medidas de superfície e de 
capacidade do systema metrico; cem breve o 
governo ordenará a sua adopção. 

* Aorganisação do serviço do systema me- 
trico em Portugal tem proporcionado occasião 
de so colherem valiosos elementos para a es- 
tatistica da instrucção primaria e da industria 


manufac! - : 
Graças ao incansavel zêlo do enr. Frades- 

so da Silveira, chefe da repartição dos pesos 

o medidas, os empregados encarregados de 


tica o o direito administrativo. Baudrillart 
reconhece os erros d'alguns economistas na 
àp da phrase de Gournay. O seu 
artigo F'tat differe muito do que se lê no 
Diccionario de Economia Politica, extracta- 
| do do opusculo de Bastiat. as 

moleod escreveu o agieo Economie po- 
litique; define-a: «sciencia da trocas, e re- 
futá adeJ,B. Bay forno menos claro e pouco 
opular. Mas a definição de Macleod e d'ou- 
fm erá mais clara e mais popular? E, demais, 
deve a sciencia importar-se tanto com a popu- 
Iaridade d'uma definição? A palavra-—troca— 


“| poderá comprehender todos os phenomenos 


Seja-nos ergun+ 
tas, Ed opinião diversa da de nclood. 
- Temos que findar: esta noticia; longa de 
mais vae ella, Accrescentaremos porém ainda 
que muito conviria que obra tão importante 
viesse enriquecida de. bibhographia; em 
maior numero d'artigos. r 
E-nl ossivel indicar aqui os varia- 


licito limitar-nos. a Gmmas 


da | dissimos assumptos de que se oceupa o diccio- 


mario. O que fica ditoe o simples; compulsar 
'da obra mostrarão o cuidado que houve em 
e proveitosa, 

“Mr. Block, incumbindo-se da direcção 
d'ella fez um grande serviço, A collaboração . 
de muitos e bons escriptores é por certo osti- 
mavel em alto ponto; mas não, raro .succede 
que n'este genero de trabalhos, a desharmo- 
nia de ideias as torna. como. que dicionarios 
de contradicções, em que a orthodoxia, e a ho- 
resia so dão as mãos. Mr. Block parece, 
porém, ter-se esforçado, por que tal vicio não 
corceasseo merecimento d 

«+ N'uma palavra, o «Diccionario de politica 
geral» éide muito valor, e prestará grande 
ausilio aos que tiverem de estudar: as di- 
versas questões sociaes. Será elle como vas-, 
to congresso de intelligencias; colaborando na 
civilisação, evangelisando o progresso, dofen- 
dendo os direitos do homem, e prégando a 
liberdade. 


R.de Freitas Junior, 


veem gemam 


ei 


—————— 
visitar as escolas primarias com o fim da pro- (2 


pagação do systema metrico, foram ao n 
tompo incumbidos de colligir todas as | 
mações indispensaveis para organisar 
tistica d'estas escolas. Estão quas 
dos os seus trabalhos, que comprehendem 
dos os districtos; e já foi publicada a estatisti- 
carelativa a onze dos des osoto districtos do 
continente; menos qua 

Sendo indispensavel para o serviço da ins- 
pecção dos-pesos a medidas proceder ao recen- 
seamento dos estabelecimentos e dos indivi- 
duos, que empregam os pesos e as medidas no 
exercicio dos seus ofícios, o snr. Fradesso: 
aproveitou à occasião para convidár os agen- 
tos especiaes encarregados d'este serviço a col-, 
ligirem todas as informações necessarias para 
aorganisação da estatistica da int À 
nufactora, comprehendendo a classificação dos 
estabelecimentos industriaes,a ua a produeção, 
capital empregado, materi s primeiras, sua 
procedencia, despezas de transporte 
sos de fabricação, n numero de 
sexo, idade maior e menor de de 


ctos de Leiria, Coimbra e F 'unchal já estão | 
blicadas. E' com a maior satistação q qu ag 
reço ao congresso um exemplar d' 'estes traba- 
lhos. Estão no prelo as estatisticas de e Portale- 
gre, Santarem, Guarda e Angra. Trabalha- 
se actualmente nas estatisticas dos outros dis 
trictos. 

O smr. presidente ; a — Permitti- -me, snr, 
Avila, de vos interromper para vos prevenir 
que sua alteza o principe real vem assistir ao 
congresso. 

Osnr. Avila interrompeu o seu relatorio. 

- Pouco depois, sua alteza o princif e real 
appareceu na tribuna fronteira á mesada pre- 
si encia. 

Todos os membros selevantaram. Sua al- 
teza correspondeu á saudação. 

Osnr. presidente (voltando. so ara sua al” 
teza real):— Estamos hoje ouvindo. os relat 
rios dos commissarios estrangeiros “áce) 
estado da estatistica nos” je 
zês. Tinha a pal 
rio de Portugal. 


desejava, 
js0S conse- 
lo syste- 
eláição ás obser- 
essos estes que 


8, 
| são na maior parte obra sua. 
Fallando do novo observ; 
D. Luiz, construido inteiramente á custa do 
joven soberano, - ictualmente governa-em 
Portugal, faltaria d gratidão e ao profundo 
respeito que devo á memoria do principe illus- 
tre (aqui' o orador interrompe-se profunda=: 
mente commovido, e a assemblea participada 
sua afiicção; Continua depois com a voz inter- 
cortada), que-umá»prematura-morte roubou, 
ha quasi dous annos, ao amor do seu povo cá 
admiração da Europa (E verdade, é verdade; 
muito ad tio Bag se deixasse de men- 
cionar: a d 
mico de. Li 


o SS o os- 

part » consideravel da 
o. (Muito bem; bravos o applau- 
sos. a Este observatorio, que foi começado em 
1857, é construido pelo modelo do obserya- 
torio de” Poulkova. Os seus principaes instru- 


DO, os instrumentos 
pelo primeiro vertical e o gran-. 
“obtidos sol a| 


ens 
or “parallatico forar 
Açai do si snr, », Struve, di 
torio de Poulkova, A parto optica | 
trumentos foi construida em Mur 
dous rimeiros pelo snr. Sicinheil, é ea do 
tercoiro pelo M...; os * pedestaes e to- 
das as partes. ertencentes á alta mechanica 
pelo sor. A. - Repsold, de Hamburgo. As] 
lentes dos dois primeiros instrumentos têem. 
dous metros de distancia do foco, e as obje- 
ctivas s dez polegadas « de diametro. O teles- 

do | erceiro instrumento te tem sete me- 


d' estes 5 ins- 


ve que o novo observafori 
Lisboa virá a ser, pola perfeição dos seus ins- 


Continua co) pita 6 osnr. Avila; e trumentos e pelos melhoramentos quo s se ni 
dindo-lhe que tenha a bondade de é proseé | | zerem na SUB Cons ção, ( o primei iro da Eu- 
no séu discurs, r endo sido absorvidas as sommas para 

O snr. Avila: — Peço respeitosamente li ed a EL [Rei o Senhor D. 

ue | digno | herdeiro |: 


cença ao principe augusto e ilustrado, | 
se digna honrar-nos com a sua presença, para 
continuar o meu relatorio ácerca da estatisti”| 
ca em Portugal nos ultimos amnos. 
Desde 1855 os trabalhos de geadas ed 
metereologia teem ganho 1 ní jotavel po 
mento, sob a ilustrada | direcção. dos snrs. 
neral Folque, Pegado e Fradesso da Sil' 
Em relação aos trabalhos de geode: 
grande triangulação está intei « 
cluida ; a triangulação secundaria está com- 
pleta tambem numa superficie de 1:113 Je- 
guas quadradas, de 5 kilometros cada à legua. 
Assim, sendo a área de Portugal de 3:400 
leguas quadradas, já uma terça parte aproxi- 
madamente da sua superficie no continente 


está prompta para o levantamento dos Planos 
cadastraes. 

A carta topographica parce)lar da cidade 
de Lisboa está conclyida na escala de 100 
com todos os nivellamentos, 

O levantamento Hayley ta geogiaphica, do, 
reino na escala de ; está concluido, me- 
nas na parte relativa à provincia do Algarve, 


o que equivale a uma superficie de: 450 Teguas 
DE quadradas: 
s 
O 1856 


A carta Pros na escala de 1 K 


está tambem levantada em relação a uma su- 
perficie de 750 leguas quadr; das. 
As cartas bydrogr: aphica! as bi 
portos de Lisboa e do Porto “oi. 
coneluidas. 
A carta hydrographica da barra edo por- 
to da Figueira está quasi prompta. 
Procede-se a estudos hydrographicos no 
rio Lima e na decra da 4 Aveiro. 
Mencionarei ai: la a arta geugral 
Zambezia e “de Sofala n a pio K 
ca, de Moçambique E Inhambane, à isto é des- 
do 15º até 24º de Iatitude meridional, « 
ta geographica « do reino de Ang O] po 
rio Calongo até, cabo, Frio, visto é É d bedo 5 2, 
até 18º, tambem. de ita test sf 
m 


e dos 
tambem | 


: d 
duas cartas foram t traçadas com « io É] prio nd Ego mis esa Epi 1; A cominigsão fasroenda do esti e | 
numerosos docuy lentos. antigos e modernos PELO MINISTERIO DA MARINHA E ULT pinjtsoty O here) to districto, reco- 
portógusne e cnpam gia Se tear] sd td Da] Ando qo É eh o pena 
I ndo de ir 4 Mr CcBPS| as do ultramar compreendendo Moçambiqdo' balho que lhe foi cominettido, procura attondor com 

neral tp e da, andeira ac alimente Gui: mto! U paia a e amais, GALP 
ia fa da RE que E mai na vez, PRLO MINISTERIO | DAS. mas pio CONMBROIO 

tem sido ministr inha, e mar. q 
at! Pin ed | E 
instruídos de, Por a cónd da | mentos im pa radio 
Bindetat Foi A O quite DESSA dê estradas construidas em cada trimgstre, Com indica: 

andoiTaan aba um conscient estudo | ção das s dearto da, da jdceces feita com estas 


sobro tudo «que respeita-is mossas - possessões 
do ultramar. A primeira carta publicada 


foi 
em 1861. A segunda, feita com à collabiração 
dó tenente coronel” Einê da'Co a 
gover ador dé Mossâmedes, edes, oi” publi 
n'est anino. to pre Di ato 
Quanto aos trabalhos qe “nleterá ; 
ciados em 1853 pelo rofossor P do, as 
observações são feitas com are À re) 
ridade em Lisboa no observatório de inha 
Cê quo falhou o tiomeido, não r 
eujá | protecção foi renas! e 
Ooh rvatorio do infante D. Luiz 
instrumentos magneficos re 
Adie, vereficados no observatorio dl 
foram remetidas algumas vas do mi eà' do 
julho para este observatorio, com o qual ode 
Lisbon estaSeleceu ' cor Edge a regular. 
Harno reino dio prin ou- 
tros observatórios Db a aior 


ou men: r regularidado.! "Todos Piano observa: 


torios postem inistramen 8 correotos. - sup 


“ Todos os dias se publ “nos periodici 
de Lisboa um boletim relativo ; sofval 
5 feitas nã capital e em alg ntos de 


velado! o dojunco da un sh roseira poa "say 
Pole "çolegfigio sotanilha aid erre etiias 
para Paris u ani qua 
de Lisboa e Porto. 

Em epochas fixas 'são publicados na fo- 
: Iha official do goverho resumos de todas as 
observações. | ço 

No pto: indo 'mêz de outubro devo. catie 
coneluido o novo edifício do observal io 'me= | mini 
tercológico de Lisboa, eúji constric o é de: 
vida á generosa munificencia dé Sia My, 
de ELRei D. Luiz; c o actual dito o snif. 
Fradesso da' “Silveira ue propoz'a conktrie- 
ção d'este obsbrvatorio ea'compra dos novos | 
instrainientos, tenciona, Eiitgndt s tão | 
um boletim períodico co nidendo “todos 


5" de | For ju da pipa parto” “so no ri peu 
ew, Já | tempô não r E hedosto ga vos odor 
parte da glória aáto ret tado. POB 08808 


os pi o bia de) por dita fé | | 


completar o bol oi diatio qua 64 é remetido às | 
diversas “Rad dacápital. 

Tenho a'honra de oferecer no congresso || 
um exemplar da colecção das observações é 
das deducções de metercologia e demapnétia- 
mo terrestre, feitas no observatorio de Lisboa 
em 1862, colleeção da qual o Cosmos fez ul-| q 
timamente mui honrosa menção. 

Pena é que o sur. Fradesso da Silveira, 


ad 
0; aplicou tambem da “sua do- |; 

ari para 56] levar] 
rvatório, o que 


o 
do. “throno, 
ug sto irm 


a cabo a, “construcção do o 


lose é verificar no nno P 


tem 
avossa pra limitar-me 
a enumerar os outros trabalhos RG 5, 
le fe “forâm p m publicos s pelos « diferentes ministe- 
rios 1 Eq Ro a quer me post isto ê, , desde | 
1855 & at hoje. je. 


“a cultara do arroz em 
e sun influencia na sândepablica. Este r 


| amp com muitas documentos estntisticosde 


grande palbr: 


districtos do reino, sobre o esta, 
ública nos seus respectivos 


da administração 
rictos, em reforen- 
8, 18590 1860. 

, Estes, relat, 
en! 


os annos de 1856, 1857, 185! 
seletorinp, de, 1861 estão no, feno 
são bi seados em mu ei docum: 

mo a “estatistica, por dis 
dimêntos, enichrgis, valorés eim benê'do iaiz, dividas 
activas e passivas; titulos de dividi fundada, e capi- 


tnes emprestados a jaro; de todos os tstabelecimen- 


tos de caridade e de ben 
MIxIST 


ncia. 
o DA F FAZENDA 


Or ranenToS da Seita e espera do exercicios 
de 1856-1857, 1857-1858, 1858-1859, 1859-1860, 
1860-1861, 1 1861. 1862, 1862 1863, 6 1863. 186: 
SERIO. DOS “xedocios à Eenisnásrigos 
JUSRIÇA 


“ Mappa septatíntico das Sonetos é Ts ng 105 


parochas, em, referencia ao: 856,8, 

185618 eu ade ng goto a, ia peido 

dioceses, fogos é Fe dai parse. Auto 
Estatistica dos convenihndBialigimnpi 


doo numero e TES TES citontosafs(pens 
rendi 1856, numero de 
ligiosas de rgéi Ra as idades, o numero 


educandas, o numêro das pessoas adjuntas” aos con- 
vehtose seus sulnrios. 

“07 PELO MINISTERIO DÁ GUERRA 

Estudos estatisticos, hygienicos e adiministrati- 

vos ágerea das doenças o da mortalidade do exercito 


nr. | dade. 


portuguez, ein referencia ao periodo decennal de 1851 


construeçõesiendo mui dia rd 
em cada semana nos tbalhos hs ostendas eos ea- 
minhos de ferro,» = ” 


Relatorio úcerca da delega: flo, caminho Sold 


fee da e RA ve: [don 
CE ENS AP OSPEEAÇÃS, OP uia AD 


geiros, o Podia a indicação, peca fud id 


| Parece-me, sénhore , y que tenho “demons- 
que a ostntistica não tem sido descur: ada | 
pm Aire oc sso. 


Es Conheci aa 


mos “Eloa grande dese) 


Jr 
ti- 
dn 


internacionkes do estatistica teem feito yorear 


too pústo d'esta sciencia, 6 feito | Vi 


r esta fôra o hos tarviçã em pró do ver- 
dadeiro prógrosso. 
— Comploi ni | vossa O ug senha ap- 


peniana posta do pro; Faiina dos ni 
sos trabalhos “Ho habilmente | 
iodo ão doc con di 


estando ego di 


Es e a no cndral encarregada 
ri intender na ekedução os trabalhos es* 
dlttlioos , de 0: po pricaiE rêsólyar as dif: | 
Ei 


que se crio em 
Iê 


és, qui ossam o rá 
ei istica d dos differentes mi 
“Esta cómmis everia Sor investida 


E delito residida por um dos 
Ega Oo da senda anão 
eleita di neJ6) vb a “farieis O mídio nior 
sessio, e his o ba 


| 


Sei que a rimeira secção de que tenho 
honra di sto parto, tem quê aj age eo à qu 
um rélatorió, cui aj obiclusBês di dos 
a o dá vo dir add 
sação do co lg mas E 
si istres ol o eu P Ea 
a qa fui- 
to ba)! Tenh: a intima con ivieção que mais 
cedo ou mais tarde lia” ha-de TOW mph né 
A jó-vos licença, ires 
Pp a à meza a lista | das 
! honra de oferecer ao ETR 
Ro pplausos), Esta lista a o 
as seguintes obras : 


à 
am. do infante |" 


jo | de 1º 


de o sou). 


senho-] 
aro 


8 
ESA 


| pitsinonio dos reinos de. Portugal, Lidia portugueza 


do comínercio externo Fur ano” “de, 


o pa 


“= | verdadeiros intoresses dos povos. 


Topart ões d 


Relatorio ácercald 
em Portugal 


epidemia da cholera mo: 

nos de 1855 e 1856, public 

x de saude publi 

inda não está pui 
da epidemia da 

atno de 1857, publi 


= 


ca”, 


bue 


Relatorio sobre a cultura do arroz em Portu- 
gal, e sua influencia na saude publica. 

Relatorios do ministro dos negocios ecolesiasti- 
cose de Justiça apresentados ás córtes em 1858 e 
1859, ácerca dos inventarios dos conventos! do /rffi- 
giosas, cabidos e bispados, 

+ Mappas estatisticos das congruas dos parochos 
Em todas as parochias do reino, em referencia aos 
atinos do 18561 -1856 e deita apresentados ás Ea 
maras pelo ministro. o ocios ecelesinsticos e! 
justiça em 1857 e 1 ás 
“ . Mappa comparativo das medidas do systema 
metrico com as medidas antigas de todos os concelhos 
jo reino de Portugal, organisado pela repartição dos 
pesos e medidas p publicado em 1861. 

Mappa das medi ntigas de capacidade de to- 

dog os concelhos de Portugal reduzidos ao systema 

, 8 vice-versa, precedido de mappas das uni. 
à aanap at sitio casal odds 6 isgriaa! | 
” | organisados sobre dadosofhicines; O 7.º e ultimo yo- 
lume está no prélo. 

Pauta geral das alfundegas arganisada sozundo, 
o'syátema metrico e publicada em 1861. 

Mappas estatisticos do 'commercio esterno, 

las“ alfandegas de Lisbon'e Porto nos annos de” 

1860-1861 e 1861-1862, organisado de accordo com 
o eystema metrico, 

Mappas estatisticos do movimento da alfande- 
ga municipal de Lisboa nos annos de 1860-1861, 
1861-1862 e 1862-1863, organisados de accordo com 
o Bystema metrico. 

appas estatisticos do commercio externo de 
Portugal de 1856. 

Relatorio do enfermeiro-mór do hospital de S. 
José, de Lisbon, ácerea da organisação o do serviço 
dos hospitues provisorios da choleru estabelecidos por 
oceasião da epidemia que grassou em 1855 e 1856. 

Relatorio do enfermeiro-mór do hospital de 8. 
Jos6, de Lisboa, ácerea da organisação o do serviço 
dos: hospitaés “provisorios da febre amarella em 
1857. 

Estatistica medica do hospital de S. José, de 
Lisbon, nos mezes de julho a dezembro de 1862. . 

pai B. A estatistica do 1.º semestre de 1863 está 
no” prélo, 


d 


dygiene naval e das colonins, em relação ao anno 


Mappas estatísticos do movimento, receita e|| 
“ao | despeza dos hospitaes militares, relativos aos annos 


de 1858-1859, até 1861-1862. 

Estudos estatísticos, hygienicos e administra 
vos ácerca das doenças e da mortalidade do ex 
to portuguêz, no periodo decenhal de 1851 a 1861, 
pelo doutor Marques, chefe de secção no ministe- 
rio da a ensrra 

orio. da, administra 

cora” E Lisboa, em T A aa 


o da casa, da Miseri- 
a ao anno de 1861- 
me forro 

ofatoco! do chetoa da repartição do estatistica 
o sur. José de Ba ácerca da organisação da estas 
tinta eral em l 4 od 

Relatorio EE averhadores c civis, ácer 

tádo dá administração pública qm todos os di fio 
do reino, no anno de 1860, publicado em 1863, 

Ensaios de estatistica dns possessões portugue- 
sas no ultramar. 

Estatistica do districto de Vianna do Castello. 

Informações &cerca da estatistica industrial dos 
districtos do Funchal feinácias e Porto Santo);Lei=; 
ria e Coimbra. 

Relatorio, úcerca, da exploração do caíninho de 
forro ão Barreiro ás Vendas Novas no anno de 1862. 

Observações e deduções de metereologia é de 
magoetismo terrestre, feitas no; observatorio met 
reologico do Infante D. Luiz, nn eschola polytechni- 
ca de Lisboa em 1862. 

Livro em que se contem toda a fazenda e real 


e illns ndjacentes, com varius outras informições so- 
bre estes paizea, por Luiz de Figueiredo Falcão, se- 
cretario do Filipe IL, obra escripta em 160%, publ 
cada por ordem do governo portuguez em 1859. 

O snr. presidente (« ndo-se á assem- 
-Acabaes de ouvir o excellento relato- 
rio do nr. Avila. Constitui “elle uma parte 
sa o in ortante do o relatório geral, quan- 
em publicadas as disoussões do congres- 
- Estou certo que a assemblea não duvidar 


rá 
nifestar ao snr. Avila os seus agradecimen:| 
| tos pela lulhinosa deseripção do Estado actual 
+ da estatistica em Portugal (muitos applausós). 

(Dirigindo-se ao'snr. Avila) A assemblea, 
snr. Avila, agradeco-vos o relatorio que aca- 
| Bais de lhe: apresentar, 


at 
soneto 


“ Disíricto de UR Em 


saludos comes a 


RELATORIO APRESENTADO Á JUNTA GERAL DO  DISTRICTO 
DE VILLA REAL NA sESsÃo DEL DE AGosTo dE 1863 
PELO SECRETARIO GERAL SERVINDO DE GOVERNADOR 
SAVIL. DO DISTRITO ANTONIO LOPRSMARHOSA DE ALNU- 
QUERQUE. 


(Conclusão do n.º 281.) 
DIVISÃO TERRITORIAT, 


tefimina ahog mes netivem emp Meneame os 
A junta já por vezes tom pondei dos ecessi= 
a estineção do concelho, de 8 Sant EA a de 
“no do Peso da 


ra q diviico anhex 
di Pr "anexação qo /con- 


ho de Meziofrio de algumas freguezias portenoen- 


» 


tas á comarca de Bayão; na a não só 
se conforma com cste pensamento, mas entendo que 
a “nha divisorin EO  coneg!h3 de Mesiofrio elo do 


Er ão dove 'corfêr os padries da "Póixoira pela cor- 
dilheira que segue: norio Zezore; que vem desaguar 

o, annoxando-so q, Mesdofrio os terrenos no 
"ed n dita 
pd a di 


ri 
espec A imarns, O portanto a junta não 
Ceitnbilicada tema miéste' respeito o que 


districto com as numerosas” EO 


ent E qui ú prsné 
a a a opiniá Ea cj depoi ado ao o 
u o 


de quo tanto Chréce, de modo que se enctrrtei 
cilitem as distancias,e se liguem pontus importán 
se poderão reeluar muitas lades, que a 
O Goa E 
izér um: a divisi 
estas OR ação, 


dades do. serviço. com osTecurãos, pm que 


“RECRUTAMENTO 
aa, Onprignio on cafemertólo néatada pelas leis 
27, de julho dg 1855, e 4 da junho do. 1859, ps rém 
a, f e q aido na 


do, 


ir 
E 
ent ii 
A sua Lo 
BP PRO PR AU 
drésto grave hssumpto Com toda. a solicitude, 6 óde 
rn gue em breve, Emer ta com nina lei 

a, tbm or pesado e mais 

ira 


eai den au E 
a ns indo E intére. 
is ie 


eeiata 
it 
Ra quo b soci lim sob 
dio ipi 
- ar 
ac A O E 
veis diligencias para que fossom  probasbidos os co 
tingentes de recrutas em atrazo, conseguiu-esto ma-. 


É tiafiz 
a baião, 0, recai postoecntas do 


es ilicalúndes 86 


: 


sintistica do serviço pertencente ao conselho | £ 


a | mo estimulo para só ap 


do do recrutamento n'este districto desde eia e Re 
que nos 0) ros pedidlEo 


oeriço Toto lo sobre esto g ave 
assumpto o que tiver por conveniente. 

E' das attribuições da junta subdividir pelos 
differentes -concelhos-do districto o.contingente. 
o recrutamento, mas não póde desempenhar este ser- 


as respectivas instrucções. 
- ORÇAMENTO E CONTAS 

Em cumprimento do artigo 216. do codigo a 
ministrativo apresento-vos o cto do orçamento 
| annual da receita c despera privativa do districto 
ara o anno economico de 1863-1864 (doe. n.º 80), 
'm Como a conta corrente das PUT ERR cofre | 
E trictal 1 no auno economico de 1862. 1863 (doe. n.º 
31), co mappa demonstrativo das quotas para despe- 
zas districtaes lançadas aos concelhos do districto, do. 
des as câmaras qntregaram no cofre geral por conta. 


CONTRIBUIÇÕES DO ESTADO 
Pela'carta de ei de 2 de julho de 1862 foi dis= 
tribuido-a este distrícto o contingente de- 61:8585000 
réis, de contribuição preial, q que na conformidade 
dos artigos 62 a 65 das instrucções de 7 de agosto de 
1860 deve ser repartido pelos concelhos conjuntamen- 
tecoma quantia do 3:3903000 réis, que pela carta 
de leide 22 dejunho ultimo se mandou addicionar ao 
referido contingente (doc, n.º 33 e 34). 

Quanto ao contingento da contribuição pessoal 
não compete hoje á junta a sua distribuição, mas ao 
delogado do thesouro, em presença do disposto nó ar= 
tigo 3.ºda carta de lei de 20 de junho ultimo, que 
alterou a disposição do artigo 13, in principio da car- 
ta de lei do 30 de julho de 1860. 

FEIRAS 

Sátisfazendo ao pedido da camara municipal(de 
Villa Pouca: de Aguiar, apresento & junta as copias 
das actas em que a mesma camara deliberou estabe- 
lecer, pela. nie conveniencia que resulta aos 
vos d'aquelle concelho, duas feiras mensnes nos lu- 
gares de Vilela e Pontido, o um meresdo semanal 
nau cabeça do concelho, a fimdo quena conformidade 
do n.º 9 do artigo 216 do codigo administrativo seja 
aprovada esta deliberação se à junta o julgar con- 
veniento (doc. n.º 35). Para igual fim vo apresento 

tação da camara do Val Pafsos, pedindo 
authorisação para estabelecer uma feira mensal no 
lugar de Canayezes. 

-CONFRARIAS EXISTENTES 
Competindo á junta pelo artigo 2.º do decroto |. 
de 21 de outubro de 1836, dar conjuntamente com o 
pesados civil o destino legal nos bi 

des: que-forem extinctas, é havendo, 
pelos motivos expostos no alvará 
civil de 1 de julho de 1858 (doc. 
do Santissimo Sacramer n 
Curveira, rogô À junta se digue applicar os fundos) 
d'esta confraria À standação! dos orphãos, recolhi- 
los no asylo: Vila-Realense, no que se fará uma 

oa esmola áquelle pio estabelecimento. 

Apresento-vos em cumprimento do axtigo-208 
do codigo administrativo, a pauth-dos cidadãos que 
g- | estão nas circumstancias de exercer o cargo fo a 
irado de de concelho (doe. n.º "Up para « 

mentos que vos serão prese x 
uti fiveniitidio. 
CONCLUSÃO 

Se a estreiteza do tempo e as complicadas obri- 

gações do cargo de que estou revestido me perm 
tissem continuar o presente relatorio com o dese: 
volvimento que tem levado, eu submetteria, gostoso, 
4 ilustrada consideração dá júnta, muitos outros 
pontos importantes de administração publica sobro' 
que muito convinha que me aconselhasse e consul- 
tasse o governo; porém, pelo que tenho exposto, ava- 
liará a janta, e o districto que representa, à minha 
baa vontade em concorrer quanto está ao meu al- 
cance para o en randecimento e felicidade do, di; 
ERA lo Villa 


 iânta clmpte secundar os meus esforços sur 
plicando no governo de Sua Magestade, que ss di- 
gne continnar a attender sollicito nos interesses d'es- 
ta parte importanto da monarchia. 


viço por ainda não terem sido enviadas pelo governo hi 


e uotas, e dos saldos que ainda, devem. (doc. | 
Essas a é fusão póde em nosso entender, master uma 


situação forte e na altura das necessidades 
públicas.Se ella se poderá real sãr ou quem es- 


+ frades snes 


2] onerando gra 


=| ha, que terá por titt 

Art. 2º A medalha do trabalho será de figura 
| circular com tres centimetros dê diametro, e terá de 
um lado a minha efligie com a legenda Dom Luiz I 
Rei de Portugal, e como millesimo 1863 na parte 


ei as 
irogsas liberdades abs nem de empregar 


pirito da epocha e ás nossas instituições para 
dar força ao poder central. O que é preciso 
|é que elle a conquiste por medidas liberaes, 
pelo acerto e moralidade dos actos dos 


vilisadores. 


tárá no cazo de a tentar, é que nós li sabe- 
mos. 


medidas extraordinarias e contrarias ao es-| 


que 
o occupam e pelos seus commettimentos ci- | com o « 


No estado actual dos partidos, só d'uma Senhor D: Augusto. 


Art. 6º Um tem cm 
o modo da con titia va ae 
em e 86 porde » 
Os ministros 
ciosda guerra 


[nham entendido 
em-2do outi 
da Bandoira—. 


Abri Carlos 
va - MM. os 
HSenhores D. Pnapdo e D. Luiz e $ e8. Ao 


TÁRIO 
A biaitii não sé 


EkRei D. Fernando.—Ltso no 


O que nós desejavamos era que so ae: Jornal francez «Gironde»... 
sem a tempo exacerbações” politicas e pertur- 


« Durante a sua estada em Bordgns; orei 


bações violentas que nos fizessem desandar D. Fernando de P ortugal, dignou-se, fazer ex- 


do caminho que começamos a trilhar com ta 
to proveito. Os meios de fugir do mal é q 
devem estudar os homens eminentes do 

e que amam a patria c o regimen liberal. 


- No « Diario » de hoje só encontramos de 


importancia dois decretos criando medalhas 


para os operarios o para 08 militares, São os 


seguintes : 


cepção do seu-rigoroso incognito,em favor de 
M. Maximo Lalanne, gravador a agua forte, 
E'sabido queo rei D. Fernando de Portugal, 
tem feito, a agua forte umas cem «gravuras al= 
gumas das quaes tem um muito real, valor de 
| arte » são scenas fantasticas ou grutescas, epi- 
|sodios de. caça, ete.;no meio de ornatos inven- 

tados com vigorosa phantesia. 
O rei manifestou a M. Lalanne, que lhe 


Considérando como é o trabalho a vida, a força | mostrou as gravaras publicadas pela socieda- 


eo brazão das” rações; 
Considerando como pela intolligente applioaçã 
do trabalho se multiplicam os progressos, O sec 
titue;propaga e difunde a industria em toda a varia- 
da escala da actividade huma 
Considerando como se aquilatam e realçam com 
a moralidade as. ARA e dotesido homem labori 
80,6) eutomo por el 
se melhora o seu futuro; 
Considerando quanto importa honrar o é 
cor os mais exemplares soldados da nova ci 
segundo os diversos meritos o dilerene va 


do io médio Convér 


Consiite is 
ente o Esi 
“cunda energia do Ea, morigerando com a per- 
spectiva de subsídios, que na idade avançada lhe s 
jam auxilio e melhoria, sem na, idado robusta enti- |] 
biaro ardor, acompanhado d a economia, que é sem- 
pre o melhor esteio às familins; 


especiaes servi 
art jo Medalha do trabalho. 


inferior. 


| de carvalho, a soguinte inscripção é industria, á mo- 


2º A medalha do trabalho collocar- se-hi 
lado esquerdo do peito, pendente do fita branca, 


ma cor. 


= Senhores. procuradores á junta goral em nome 
de Sur Magestade El-Rei o Sênhor D. Luiz 1, está 
atrito, 


|aberta a sessão ordinaria da junta geraldo 
o o qua Real, 1 do agosto” do 1863 — 
do do governador civil, An 


PARTE OREICIAL 


5 te 0 e 1 do D 
WE Lisnoa Re PEE de à ai de nao 


MINISTERIO DO REINO 

*, Decreto instituindo, para recompensar os espe- 
ciaes serviços das classes Iaboriosns, uma médalha, 
quo terá por titulo Medalha do lrabalho. 

— Outro mandando que nas freguezias que com- 
poem o concelho de Montemór-o-Velho reverta ] para 
op respectivos juizes eleitos o julgamento das causas 
de coimas, policia municipal ou transgressões de pos- 
turas. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E. DE, JUSTIÇA 
+ Portaria mandando abrir concurso: perante o 
ectir ocesnho pata o provimento de 

, no concelho de Villa: oia, do 

arcebispado primaz do Braga. 

MINISTENIO DA YAZENDA 
Amnuncio de estar aborto concurso pnrao pro, 
vimento de um lugar de nspirante de 2 classe ex- 
traordinanio dt alfandega grande de Lisboa, 

souTa Despuçhos que tiveram lugar por decretos do 

o d 


sta 15981 À da bens naciôngos 


de ouro, medalha de prata, medalha, de cobre. 


1.º A medalha de ouro compéte aos serviços 


elit praticados nas grandes ind: atrias; ao mo- 


rito singular e excepcional em. qualquer d'ellas, a 
entos n'ellns in: 


notaveis descobrimentos e melhor: 
troduzidos, é devidamente autbenticados. 


2.º A medalha de prata é concedida ao fim de 
trinta annos de bóm trabalho, e exemplar compor- 
tamento, 


$ 3º, A medalha do co 
annos de provado desempenho 


cobre 
modo, é sem igual caso. 

4.º Toda a condemuução correceional implica 
necessaria e imediatamente a privação d'esto d 
tinetivo cam qualquer dos graus 

“Art, 4.º O maximo numero das medalhas de prá-! 


is annuaes, intransmissivel,. 
Artôo UI) nomeada pelo goverm 
industrines de divers: 


em tres anos. 
81º Esto jury laesfcará e designará no go- 
Vármo o fai eotivos candidato 
Y regulamento dt fixarãoas nor- 
mas e nr do admissibilidado n cada clnsso, 


A de) d ão d 
a GR Rm 


cortes a 
(Mans Entiva Es EBlssdo Ro pensões pecuni 


rias. 


quo nó dia 
perante o 


Ide novembro hão-de ser arremátad 
Pg npemes do districto de Evora. 
» a Nie REaçO DU 
ecreto instituiudo uma medi 
| to Mal ilitar 
— Ordem do exercito nº 88," 
O MENISTERTO DA MARINA E 1 ui 
Oficio do consul do Portugal no Rio de Janeivo 
“remete ros-que d'allisa- 
| iram com dirceção às possessões” portuguezas da 
o | Africa; mbordo dn corveta «Bartholomen Ding». 
+ -— Relação aque se, refere o officio supracitado, 
MINISTERIO DAS | onmas. “PUNLICAS, COMBRCIO E 


alha que terá por 


INDUSTRIA 
Decreto: dito (rd jog do'cors 
reio de-Aviz emPonte ro ru E fund ha entho- 
goria de direo dep Fis p 4 

— Dous achos quo tiver ram uy 

E RAS de a da caixa filial do 
Bantô London and'Brazilina baik, til er” Lia 
boa, em 80 do. setembro.» da saio 
noel mt 


Ainida não temos noticias políticas « do al. 


a im 8 


de Estado qu 
guns mezes. 

Parece que o sni.conde vas Phomar ui 
a actual situação politien cino visin 


UP 


q 


sição dos nossos, a EA políticos p ira” reor- 
ganisar o seu part tido, havendo como uma das 
ai ites ABES oliticas “esto 


mãi 
paiz a organisação de ui artido | moderado 
ou conservador,quo teimpore as oxaltações 
o | chamados patriotas, aos quaos 
tro nome que agork nos não o 
Não” nos pare [863 seja tudo 
1836. Os patriofi então eram de: it 
guide de mito dl brente “caracter. Os do 
hoje nem mostram tendencias é | 
Eq pras rias extremas pai 
eta ào que são 6': iodo il | 
ara colloar o Eb 
altura e desafitontal-o de influencias pernicio- 
sas, não é dep ice aa da stemas-de go- 
pe Pi na Exropa'vão cahi Pesq desus: 
em voltar à | dosmedida centra 
nistrativa que nega, ás provincias a vida pro; 
prin-eobsta a todo o seu desenvolvimento, su- 
geitando-as a uma t ella teril. 


e 


a, su ! Ri 
ingênte 'de 1869, é 149 nos dos annos anterióres, | 
jus que o pd de 1869 acha-se já com- 
para onpenelina a des. Alijó, Chinvos,, Mongiin de 
Basto o2a, 6 Val Passos, como consta, do mappa 
a no Ei pelo atual toveio con ecimento da esta- 


Por ora não hamotivo para taes extrethos, 

Venha um ministerio que se saiba manter no 
seu lugar,que se cerque de homens ilustrados 
e respeitaveis peloseu saber e caracter, eque dé 


uma a tancia sd 08 tores a) posar d 
dy Ge E i meio hat 


dos] na. 
por ahi ou- 


nm jade pe r 


a sua verdadeira | 


'dete que tenha o pio lugar, ou músia; 


poderá o governo:trocar-lh' 


jo tenha e: lo, e faça oxecutar, 

aço da Aju em 28 de setembr EE 869, CRE 
— Anselmo José Branmcam 
— Considerando como, al 
oxistem hoje em todos os exercitosrda Europa me- 
dalhas especines para estimular o. ed 


serviços, e persuadim a todos a nobr( 
SO 
tal ebrespd ti po Por ear 
feando, visivolmento os a 
para elovar o nivel mora 
a E 
pata 
podem sempre chegar a tod; asma 
militar, gen, compilado Mx diferentes o 
sos em, m que an vis Do vondad erdndirménto so por qua o 


quer “modo no serviço, jereiça al | 
gumad' sao À 

todas e torra uma 

ate polo fay na to po 


Querendo dar nos exercil 
ati 
nhazo real so: 


profissi 


DES dRdo outrosim mani estar a m minl 
licitude por tudo, ognsuto pédo gs a 
mesmos oxorcitos com prove Bor a di 

oi por be: EE seguinte: 
“> Artigo 1.º-E institdida uma medalha que ten 


os 


por titulo Medalha ups A > ab 
rt, 1 ti ne 
pisado O nho nto meo PR | 
no po que faz parto lecreto. up 
Art; 3º A imeilalha ar péde' ser roniedida 
De pretender teia 
regular: nm] 
quer E exercito, e bei di ado Nativos o ar q 


au Vad 42 Amei e pre iprefiendoy trem 
=| classes; alo ilitary dons serviços, cimmpasjamenia 
XENA Pro + 
medal 
methorar 


clhaso do valor mia 
do uro e odio de prata, | «dod 
prRta, para pra 


Tic e discipli- 
w' toca tntnbem 


j By 
et oitos o cs 


à A classe de bos 
medalha de ouro e medalha di 
galardoar um serviço distinctis em notave) 
fempenho do muito importante comissão Ar - 

recompensa de esclarecido e 
riíáiio Ro issão tambem 


nhaido RE need á 


o) e À meta dom Pe 
ee E 5 Rá 


te nte ea 
er aii ê escu- 
la, commil assim commemorada, . 
orviço em 


E ndo  considerai vanto 
pets ia “Betto 6 ndo apto Dao 
individuo mais de uma d'estab medalhas de prata, 


ento uso todavia fará cessar o d'aquollas. 

*: A! clnsse de comp) nportam ed” 
compel o médalha de ouro, medal! eme-, 
dalha dé cobre ; medallia de otito para ado: omilt- 
tar que tiver cineoenta annos de serviço sem que nas 
suas informações RunaRes haja nota, haverregaio 
do castigos; med lo prata para o imilit 
que tiver quinzo annos do serviço rins mesmiis condi- 


ainda se depura o seu caracter c 


Desejando dar atodns as classes Inboriosas na 


1º No reverso e em torno terá a legenda 
| honra ao trabalho, e no centro, dentro n'uma coroa 


rulidade, na parte inferior o mesmo mjllessimo 1863. 


tada de encarnado ao centro, com orlas d'esta mes- 


Art, 8.º A medalha do trabalho comprobende 
tros graus com as; seguintes designações : Medalha 


'e corresponde a dez 
das mesmas condi- 
ções, e póde ser repotida uos vibto amios por igual 


ta'6 fixado cm mil. Cada uma d'ostas medalhas é 
acompanhada de uma, pensão vitalicia de 253000 


classes, funccionará'como, jiny ermanente de admis- 
são, sendo este jury renoyavel por um terço de tres 


úioto, ma 


nistro « o secretário op pego 


Ei das ordens militares, 


=| gente, que se propunha dar 


= | quê o sn. ministro das obras public 


Et de onro, |. 


| de dos aqua-fortistas, o desejo derser inscripto 
|no numero dos membros da sociedade. «Po- 
rém, —acorescentou graciosamente — peço,por 
prudencia, que a minha obra appareça ántes 
das que vos prometteram o.rei da Suecia e a 
princeza Mathilde, porque são verdadeiros: ar- 
(tistas,e em som apenas um curioso com boa-yon- 


nnobre-| tade.» 


Ponte sobreo Douro. 0, — Não ten- 
'do sido approvados pelo geyerno-os projectos 


quão da ponte tubular do Douro, para o caminho de 
eae do ferro, nos pontos em que se fizeram sonda- 


gens, estão-se fazendo agora novos estudos 
mo sitio da Pedra Salgada, As sondagens 
neste sitio aecusaram uma profundidade-de, 
15'metros, e um. terreno solido, 
Obras publicas. — Em consequencia 
do | da partida do snr. Lecog para França, Ingla- 


: | terra e Allemanha, onde vai, por.grdem do 


'governo, estudar o systema de construções 
“com materiaes de ferro, ficou interinamente 
com a direcção das obras publicas d'este dis: 
trieto o snr. Faustino José da Victoria, intel- 
ligento director das obras da nova alfandega. 

Hospital de Santo Antonio. — 

O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia, desde: 1 até 7 de qutu- 
bro foi o seguinte: 

Existiam no hospital em 30 do; setembro 
348 doentes —- entraram até 7 de outubro 
inclusivé 103; sairam no mesmo periodo 82: 
falleceram 4; ficam existindo 365 doentes; 

Na enfermaria da cadeia existiam. no dia 
1, T-doêntes — entraram até 7 inclusivê 
sahiu 1; ficam existindo 11 doentes. 

PI tropia. — Segundo. noticia o 
nosso collega do «Jornal do Portop; o bene- 
merito portuguez, o sny. João José dos Reis; 
quando na quarta-feira embarcou no vapor 
«Lisboa» para a capital; d'onde deve seguir 
no paquete, para a sua casa do Rio de Janei- 
ro, entregou ao ent. barão de Nova Cintra, 
1008000 réis, para o azylo de Mendicidade.. 

O sur. João Jusé dos Reis, deu assim ng 
sua despedida mais uma prova do sew huma - 
nitario é generoso patriotismo. 

Companhia nacional. —Já so acha; 
n'esta cidade a actriz IBmilia das Neves, com 
a companhia que com ella foi á Hespanha; 

Vai dar representações no theatro de S, 
João, alternadas com as da companhia lyrica, 
pois que a emprezad'esta, tem por condição, 
no seu contracto de, arrêndamento:do theatroy 
dar tambem espectaculos dramáticos. 

Theatro Baquet. — À companhia: 
hespanholade zarzuella dá ámanhã a sua pri- 
meira representação, com a zarzuella em 3 
aotos, o «Juramento, letra de D, Luiz Olonay 
o musicade D. Jonquim. Gastambide, 

A companhia dará 5 recitas extraordina- 
vias, para que o publico julgue do seu mereci- 
mento. asa 
O praso para: a Paseigiatara termina no dia 


18. nisouss à 


Se até então ari ed não assegi 
uma receita correspondente ás despezas offe- 


o | otivas da, companhia y a ci preza continuará 


dando recitas perto as, sem contrahir 


artigo Capra pitas 
não ER rarem | com as 


A per recita tan terá lu- 
gar no domingo 11, com novo espectaculo. 


- Nas duas primeiras  recit evem fazer 
papai estreia fo rtish ie a agr 


E dora Se na repetiu- 
«Ezilda env a filha do ce cp em encf cio 
“lda primeira bailarina Flo;i. 

A chuva, que era a cantaros, e! vulgs 
ii se diz, contrariou os , desojos' de le muita 


com: a sãa pj 
sença, testemunho da sympathia, y que a e 
ui 


col 


Ra toresanto Flori tem, Ns o o ara s| 
seu merito o, 
Er TT 


e, com aque 


eus seas eu para esafian 


ic no tim uma chamada, - | 
Obras da barra da Figueira. — 
Diz o «Tribuno Popular» que vão brevemen- 
te-continuar sem interrupção e em grande es- 
cala as obras da barra da Figueira, pararo 
s mandou 
habilitar a competento direcção com, 15;0008 
réisalém' da receita respectiva que se cuba 
- | na alfandega d'aquella villa. 

Arrematação de bens ear 
sfasticos.e-No dia 17-de novembro serto 
arromutados no governo civil de Coimbra 
bens pertencentes ao convento do religiosas do 
|| Carmo, de Tentugal, situados no'concélho de 
'Monte-mór-o-Velho,e avaliados! em RBEPRUDO 
bréis. 

Igrejaa con caia pórtncia 
“lide 5 do corrente mandon-se abrir concurso 
per provas publicas, perante o respectivo pre- 
lado diocesano, para provimento daigreja-pa- 
irochial de S. Salvador de Torgueda, no con- 
celho de Villa Real, do arcebispado primaz de 
Braga. 


“Manoel Thadeu, idade 19 amos, para o axer-. 
Passag azil para à concelho de Cabeeirasda Basto, fregueza 
Costa VAfrica.-—O «Diario» do 7 do q hi Domro, Erg 
corrente publica um officio do consu lin. | Manoel Machado Fagundes, idade,50 annos, tra- 
terino no Rio de Janeiro, o snr. ao fosé pia do concelho da Terceira, froguezin dos. 
Duarte Nazareth, transmittindo ao snr. minis- eus. A bes ea 
: a Balthazar Pereira do Macedo, idade 21 annos, 
tro da marinha a relação dos passageiros que q, q esercito, do concelho de Busto, freguesia do 
sahiram da capital do imperio,para a Costa do Rio Douro. 
Africa, a bordo da corveta «Bartholomeu | Hormenegildo Augusto de Oliveira, idade 19 an- 
Dias» - | nos, funileiro, do concelho do Porto. "+ 
3 pa roforid José da Costa Allemão Coimbra, idade 39 an- 
- Pransorovemos em seguida o roferido 0fi- | ,5,, entalhador, do concelho do Coimbra, freguezia 
eio e a relação que o acompanha : - “| de 5. Thiago, com sua mulher, 6 filhos de 13 anmos! 
: para baixo e 1 aggregado, 
Manoel Francisco de 


ilteçes 
le Por 


astros alí híinio caso do po- | eaixeiro, do concelho de Barecllos. 
estabelecimento! gr 


os de agricultura, por 


5 RE) 
otro lis foram ma 8 raia ços iiberho 


esta roedida, « 
s Dentro es 


assargoivos mais, esse numero ficaria preenchido 
E poucos dias. Fui obrigado a recusar passagans a 
muitas pessoas, e até do interior do paiz varias fa- 


Deus ve esco Consulado, geral de 
Portugal ER néiro, 7 do setombre do 1865. 


ral interino. 


Relação dos passageiros para a costa d Africu 
. na corveta Bartholomeu Dias 
Albino Fereira dos Santos, idade 29 annos, cau- 


teiros nc: ia do Lusim. 
Padre Jos VA Nihão Úbiafios, do 


concelho de Moudir, fieguezia de Granja Nova. 
ntonio Moreira Carneiro, idade 30 anos, tra- 
balhador, do concelho de 8. Thyrso, fregueziado La- 
melão. e SU 
“José da Cunha, idade 36 annos, trabalhador, do 
concelho de Felgueiras, froguezia do Macieira. 
macio Antonio Amaral, idado 32 annos, pedrci- 
rodo concelho do Fayal, freguezia de Flamengo,com 
múbter e 2 filos menores do 4âmnos. E 

Baltliasar Antonio Teixeira Pinto, idade'22 an- 
nos, apito do AREA BOIg eita) diopuccia 
de Villa da Cova. ta 

“Antonio Luiz da Cruz idado 27 annos, trabalha- 
dor, do concelho de Famalicão, fregueza de S. Ju- 
Tião. á o . 

“Francisto Furtado, idade 19 annos, trabalhador, 
do concelho de S. Miguel, freguezia de Ponta Grossa. 

SGabel Dias do Conto idade 82 anos, pedreiro, 
do concelho da Mais, freguézia de 8. Martinho. 

Zeferino Ferreira de Sousa, idade 19 annos, tra- 
balbador, do contelho de Penaficl, freguezia de Ca- 
beça Santa. 

Albino Nunes da Rocha, idade 42 annos, cantei- 
ro, «do concelho de Penafiel, freguezia de Cabeça 
Santia. 

“Victorino António de Souza, idade 19 annos, cai- 
xeirv, do concelho de Marco de Canavezes, freguezia 
de cool Joaquiã, idade 49 Eat 

fanoel Joaquin, idade 43 annos, carpinteiro, do 

córitolho de Pari, fróguceia de 8. João, ati, 
1 filho menor de 10 annos, é 2 ditos menores do 4. 

Manoel de Abreu, idado 32 annos, trabalhador, 


do woncelho da Madeira, freguezia da Ribeira Bra- E 


João Henriq 
puteiro, So concel 
Sacramento. 5 ca 

«Jonquim Pinto da Silva Carvalho, idade 31 au- 
nos, carpintoiro, do concelho de Penafiel, freguezia 
de Picisinho. 

«João da Silva, idade 50 anos, penteeiro, do 
concelho do Porto, freguezia de S. Nicolau. 

José Antonio Pimenta, idade 25 annos, 
do concelho de Villa Verde, freguazia. 
do Prado. — pó - 
Tgnacio Gomes Duarte, idido 45 anos, traba- 
Ibadar, do concelho de Penella, freguezia de Santa 
Eufemis. 


lho de Alcobaça, freguezia do SS. 


Francisco Pacheco, idade 41 annos, trabalha- 
dor, do concelho de Famalicão, fregubzia de Santa 
Lucrecia. 

“Antonio Mariano de Souza, idade 19 nmnios, 
tgablhador, do coelho da Terceira, Freguesia dh 


surto José de Olivéira, idade 
Hátrador, do concelho da Terceira, 
Pedro. “ 
= Justino Percira Gores, idado 19 annos, traba- 
pp do concelho de Amaranto, freguezia de Ma- 
cieira. dó y 
Joaquim Gonçalvos, idadê 35 anos, canteiro, 
de Gondomar, freguezia de Rio Tinto. 
“Manoel Teixeira de Carvalho, idade 21 anos, | 
fefiveiro, do « y de Cabeceirás-dé Bastos, fr6- | 
jiu de 'edro de Bastos. é 
"João Frúhcieco Barbosa, idúde 9 anos, serra- 
leito, do concelho de Vinnnit do Castello, fregure- 
aa de Albarens. pa! 12 
“João Pereira, idudde 44 anos, 1 
á do Cedro. 


célho do Fa: 
a Liêmos, idad 
isbon, frog 


do da Si 


21 Amos, tra- 


Francis le 63 anos, ou- 
onicelho de in do S. Peilro, 
— Salvador Dias Moreira, idade-30“annos, cai- 
xeiro, do” concelho de Oliveira de «Azemeis, frega: 
zin de 8. Martinho, uai? 
* Amtonio Manóel da Silya, idade 20 anhos, cai 
xeito, do concelho de Braga, froguezia do Santa 
Maria de Bou o y 


ró;. 

“9 Antônio Jos6 da Cruz Vieira Junior, idado 20 

atíhos, cdixeito, do concelho do Porto, freguozia da 
Vobiigeo me cienibooostom do 1os - 

Justino “Teixeira de Carvalho, idade'30 nnnos, 

Jor; do concelho de Felgueira, freguezia da 

Macieira a o 
“José Lopes da Silva, idado 84annos, 
ró; do concelho de Cabeveiras do-Basto, 


p enrpintei- 
freguezin de 


Borba: G y 
“Manoel! Augusto, idade 21 annos, trabalhador, 
do concelho do Pico, freguezia de Calhau. 

Antonio de Sousa Amaralidade 30 annos, la- 
vrador, do concelho do 8. Miguel, freguezia das 
Furnas. M 

Bernardo Ferreira Barbosa, idado 31 aunos, 
canteiro, do concelho de Gondomar, freguezia de Ri 
Tinto. 

Antonio José de Oliveira, idade 21 annos, funi- 
leiro, do concelho do Porto, freguezia de Cedofeita, 


, 
E) 


Antonio José Pereira Lacerda, idade 29 annos, 
; iai, do concelho do Braga; freguezia do 8: João 
en - E 


Lutz Bernardo do Catvalho,idudo 23 annos,agri- 
cultor, do concelho de Braga, freguezia de S. Pedro 
de Maximi j 


8. 

Rodrigo José Teixeira, idade 25 annos, trabalha- 
dor, do concelho do Folguciras, freguêzia de Maci 
eira, 


- José Ferreirk da Silva; idado 26 nonos, traba- 
Ibnelor, do concelho de Gondomar, freguezin de Rio 
Tinto E! 


o, AA 
»* João Alves Maritiho, idade 23 aunos, trabalha 
dor, do concelho de Fafe, freguezia de Arnosella, | 

Antonio da Rocha, idado 27 annos, lavrador, do 
coricelho de Penafiel, freguesia de Fonte Arcada. 

Francisco Ribeiro de Carvalho, idade 17 annos, 
so do concelho de Felgueiras, freguezia de 
loura. » 

Antonio Moreira Rocha, idade 13 anos, traba- 
Miatlor, do concelho de Pareidos, feguediá do Gon- 
dar. 

Bento Martins Miranda, idade.32 annos, pedrei- 
To, do concelho “da Vieira, freguezia-do Rio Caldo, 
com sua mulher o Í menor de 4 annos. 

António Gomes Puula, idide 19 annos, para o 
exercito, do concelho de Uabeceiras de Basto, freguo- 
zis de $. Miguel, de Rif. 


ue de Aguiar, idade 28 annos, sa- |" 


nos, cnixciro, 
de 8. Miguel, 


froguezia do S. | P 


aviador, do'con- | 


mente edificantes e instructivas, tem tam- 
bem um todo recreativo que às torna muito 
interessantes. 4 + 

M. Oscar Honoré, membro da meza, e la- 
borioso publicista, contou uma pequena ane- 
docta muito curiosa. 

- Uma gata que perdera os filhos, lamon- 
tava-os eim a abund; “e «do. leite 
que Deus lhe tinha dado para os alimentar. 
- Descobrindo o ninho de uma ratazana, 'es- 
|quecen o sotinstincto perseguidor dos ratos, 
e deu de mamar nos ratinhos; e contente do 
alivio que estes lhe causaram não fez mal 4 
mãe nem aos filhos.» 
| Não pede muito. =Diz a «Opinion 
| Nationale» que o capitão White Natville, 
subdito inglez, que soffreu alguns maus tra- 
| etamentos da parto dos peruvianos, avalia da 
seguinte fórma a indemnisação que reclama: 

Por tres pancadas na cabeça 55:000 fr. 

Por um pontapé n'uma perna 25:000 fr. 

Por 5 dias de mau alimento 125:000 fr. 

Por alteração de saude 500:000 fr, 

Total 705:000 francos. 

Juntando a isto indemnisação de perdas e 
| damnos o total da reclamação eleva-se a 7 

milhões e 304,350 francos (1,321:830000 
réis). k 


Movimento das cadeias da Relação 
nodia s 

SARIRAM 
Pedro Augusto Ferreira. Prestou fiança. 
Antonio Joaquim. Cerqueira. Foi absolvi- 
do pelo jury e solto por alvará do juizo do 1.º 
districto criminal. 

N'este dia não entrou preso algum. 


CONNUNICADOS 


Chegaram hontem a esta cidade pólas duas ho- 
ras da tardo, vindos da sun casa de Alijó, os gnrs. 
deputados da nação Jonquim Pinto de Magalhães é 
! Antonio Julio de Castro Pinto de Magalhães e seu 
irmão o enr. dr. Roberto Augusto Pinto do Maga- 
lhães, presidente da camara municipal de Alijó, tra- 
zeado em sun comprnhin as esposas dos dous ulti- 
| mos, e o exe.» sur. João de Sousa Machado, cunba- 
do do exe.» sur Fontes Pereira de Mello. Domoram- 
so alguns dias na Foz. para fazerem uso dos banhos do 
mar, seguindo depois para Lisboa: 


Gota 


H — emitem 
Deu-se hontem é sepultura na parochiali; 
! de Cedofeita, o endaver do exe.» enr, Anton 
do gi ande nu- 


Lopes. 
| Aosk epultura assistiu p 
| mero Err re Sigo e desta lin. 

O finado lovou o habito de cavaleiro da Ordem 
de Christo é foi conduzido da capella da sun casa 
À igreja, por 6 pessoas pobres, seguntta agua 


ai 
.. 


disposição testamentaria. 


nocoin EAN ii aparigas 
i 


À abandonadás 
« Hontem foi visitado este sy mpathic eci- 
mento pelo ill.es en, Francisco de Paul 
sum exe”! esposa, nndo-se deixar « 
E. T 


uantia de 105000 
E SIDA 


EXTERI ] 


Folhas deMadiid/de 5) do Púria'do 3, do 
Havre e Bruxellas de 2. 

Ao passo qué um telégramma do Pariz 
dá, com referencia ao «Memorial diplomati- 
co»; a noticia deque depois da alti idos. 
tada Russia, não tom havido negócis 8 on- 
tro as potencias ácerca da questão polaca, a 
«Presse» de 29 de setembro diz :. ” 
(É TEA diplomiscial fenndoza dessivalvá Ha 


dias uma actividado extraordinaria; fazendo 


não só representações em Vienna é Londres, 
mas tentando tambem tudo o que 6 possivel 


êm S. Petersburgo. » 
- Aultima missão incumbida ao duque de 
Montebello, que já deixou S. Petersburgo, foi 


d 7 TN 
ae q etermi 
limites da guer 


a 


van 1 
died hão 


Entende-se que neste caso a questão ita- | qe iai 


liana e a questão do Oriente apparecerão no 
primeiro plano d'um modo todo particular. 

Tal é pouco mais ou menos o sentido dos 
discursos dos representantes da França. O ul- 
timo artigo do «Memorial diplomatico» con- 
firma estas informações. » 

Uma a de Vienna de 28 de 
setembro dirigida ao « Boersenhallo» de Ham- 
burgo, diz: 

«Chegowaqui a semana passada uma nota 
'franceza e no principio d'esta uma ingleza,que 
muito desagradavelmente affcctaram o gabi 
neto de Vienna. ' 

A mota franceza reduz:se a dizer, que a 
França não está de modo nenhum, disposta a 
acceitar sem resposta, a provocação russa, o 
pergunta ao gabinete de Vienna, o que oste 
tenciona fazer nas circumstancias presentes. 

A nota ingleza cdusou aqui um verdadairo 
terror. O gabinete de S. James mostra uma 


Cranz, que manda o exercito federal do Ten- 
nessee, manifestou ao governo que se man- 


forços. 

“O exercito de prado pan o Rapidan. 
Espera-se uma! a em Gordonsfille. Con- 
PRA ué o Da WD; 08 
-confederados fazem um fogo incessárite con- 
tra os sitiadores. o 

PARIZ 4. —Um: despacho que se acaba 
de receber de Trieste diz o seguinte: 

«Ao receber-o archiduque Maximiliano 
a deputação mexicana declarou que acceita 
a corôa do Mexico com a condicção de que 
o paiz ratifique o voto dos notaveis e pro- 
metteu que em tal caso governará constitu- 
cionalmente. » 4 a 4 Y 

O «Memorial diplomaticos assegura quie 
não mediaram negociações sobre a questão 
polaca entre as tres grandes potencias, depois 
de recebida a resposta da Russia ás ultimas 
motas. p 

BERLIN (som data). — ERRA russo 
dispoz que sejam confiscados os bengrdos po- 
Dá súbditos Ea que o óltom ad 
seu paiz no expirar o'praso que so lhes fixou | 
no passaporte. 


PARTE COmm 


Capo! 


Porto 9 de outubro ! 
Metaes SunpalZo 
Peças de 85000— a prata... 75960 83 
Onças hespanholas— a ouro..... 145900 155100 
Ditas mexicanas — a ouro. 145450 145550 
Soberqnos— a prata. . 45490 45500 
Ouro cerceado — a ouro. 15990 23020 
Patacas hespanholas— a prata... 5980 8950 
Ditas a E raia. 3820 | and 
itas, novas(de valom...é 88807 A9: 
Dita mocicanm — a prata 5920 8940 


Prata em barra— a ouro, 


a S1241/,8 B125 
Cinco francos — & ouro.. 


8860 20 


— mm 
Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto do dia. 

187 do outub) Y 
(dom nó dia 8.. 


ab aasDa | 
41:0488073 

a: SEO SEEM abel 
Despachos de exportação. 


utubro : 
= RIO DE JANEIRO—Na bi Felix, A. da 
Cunha, Porto, 63 bárris com peixe. 


PERNAMBUCO —-Na barca Sympathia, J. 
ni 
) S—Na escuna Rose Taylor, Fladgato 
E 5,86. Jitros do vinho; Croft &-Cr, 

: 


* ÍLHA TERCEIRA-No brigue Guilherme; D, 
3: do Almeida, L cnixa com quinqulherias. 
BRISTOL Ng esctina Alarm, D. R- dos San- 
tos Junior; 534,24 litros de vi “é 
tan; E. Cho- 
inho. 


inho. 
 MONTEVIDEU—No brigus Ls 
miço,Filho & Silva, 6571,86 litros de yi 


Termos de carga 


mestre Oliveira, sui FE ato sas 


Completa descarga 
* Outubro 
BAHIA Patacho 8, José, cap: Fetrinho. 
chindos phra consumo 
Outubro Ê O) 


O 
Assucar—10 caixas, 115 snccas o 80 barvicas. 
Arroz—Ã00 snceas. ' 


Weneror despa. 


propor ainda uma vez á Russia um congresso, 
com a condição de uma revisão. dos tractados 
de Pariz e Zurich. O embaixador de França 
insinuou que o primeiro seria revistu com o 
fim de se eliminar d'elle as consequencias one- 
rosas o humilhantes para a Russia, da guerra 
da-Crimêa. Porém esta offerta não determi- 
noua Ruósia a aoceitar um Congresso, para as 
conferencias do qual a França continua a con- 
siderar o armistício como condição preliminar 
eindispensavel. SS 

As informações do duque de Gtramont pa- 
rece convenceram o imperador dos francezes 
que a Russia está decidi a a deixar it as cou- 
sas ao extremo; e que assim não ha' io 
senão o emprego da forgase-soquer fazer algu- 
ma cousa a favor da Polonia. 

E' n'este sentido que, os representantes da 
França em Vienna e Londres apresentam a 


oituação. 
“A Fratiça, digi 


toda a tentativa, directa durante o 
mas não Fe que na primavera a guerra 
será inevitavel. a 

A França está prompta, em vista desta 
eventualidade, a entender-se com as potencias 
que teem obrado de concerto com ella até aqui, 
e principalmente com a Austri 

O gabinete das Tuilherins'abstem-se de to- 


inverno, 


ata fé Esunciar a | 


“Aguardente de canna—3 garrafões e 1 pipa. 
Madeira-—280 paus. 
Mellaço—30 barricas. 


ds ERES em 
Outubro 8 a 


Manteiga —20 barris,» 0 
“Tahons de pinho de Flandres=570. ' 
Carros—1, 
Aduellas—21285, 

Maehinas—128 volumes, 


“Movimento 


E 


E 
generos. 


A 


low Vinhos é aguas- 
ardontes 


oo. 


Vi rel ga ad cao o E BAA 
festaram-so no mez de outubro ultimo, . 
Vinho. .... 


. 40577940,00 
- -2920944,00 


1 de outubro 
Vinho. caes 
Aguardente , 


— meme 


. 
DE S. MIGUEL BAR-*|' 0 
a ita ONTINÚA + sds em stato 

UM. É a pá : “mento o nsslado de Benemueno 

cel) sénta pisa mw lado É diria [tivo (Eau Berger + alhos goma ss pass 

NSTARA' de porcelanas, erystaes, cór-[tingir'o cabelhs » » Juss sussa qu 

tes de vestidos guarda-soes, ete, que tudo | mamonte de Pass sis sus ss ogia 

se entregará pelo maior lanço quo se offe-| para fazor a opel sutis qussuss us 
recer, (3623) “fo desejarem. 

Na thostno que te co quais sossego sos 


4938 50 
493% a 50 


5465 a 5488000] 


1 
2 


Ú de 
Titulos de divida publica [an- 


vid: 


terá nas posições que occupa até receber ro- 


Ail. Ler 
ai apor de guerra fr. L! OMPRAN-SE na bitsapelii ig a ja 6o. 
mes danse apr pen je apto: yo 616) 
5 " tô tar ET de E [AS] 4 
eae os acpote | o MINA. 
he “RPENDESE o direito” Mal. 


E 
- Te “e 
(VEIO —Hinto Conlção Folia, dl motr cud, 


(gr9g) o y 
e Ac ua) DD) 

iba on ERP 
a, oaou un ap Dinjuaqo D 4Dbn] º 
Paêj “ajuaadoo op OF opoaqos YHAFHsW 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


iphas do/Madiid, em 5 deoutubro—Não houve 
ação, 4 


3 


co DRA é ps bad qsbas aus 
olsa de. ;, em 6 de outubro—3 por cento José Antonio Alves Vinagreiro, que abre) 20 
frances 67,75 4 1fp dito 95, -. +)? a suahospedaria no dia 10'de' o, |] 
à lt de Londres, om 6 de outubro — Consoli-| no Campo da Vinha; em Braga, à qual'tem| 
pondo ia de oa 3 um bom quintal, «para «recreio “de qualquer? 14 
—— —— 


familia que alli queira hospedar-se, e tam 
bem excelentes commodos e bom tracta- 
mento. 

Assim como se promptifica desde hoje em 
diante de administrar a carreira dos Arcos, 


Caixa filial do Banco London and 
Brazilian Bank, Limited, em Lisboa 
RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 30 DE SETENDRO 

ve 1863 pçs 
Capital do | 15:00 acções de SE 100. 6.750:0003000 


banco... | 13:00 acções emittidas 5.850:0005000 | Porque até agora tem andado mal adminis- 
Capital pago, u “ 35 por acção, . .. 2.047:5008000 | trada; esta carreira é diariamente, e tambem” 

ACTIVO 57777 | tom carreira diaria para a Povoa e carros 
Digbairo cui cais ano sine 38:2655465 | Para fretar para todas as terras e por pre- 


gos commodos. Os bilhetes vendem-se no, 
escripforio da hospedaria e nos Arcos em, 
casa do ill,”º snr. Manoel Pereira da Silvo. 
Sahe dos Arcos ás 8 horas da manhã e de, 


mento d'es 


natureza, a vir receb 


er, seja) 
E 


iptorio, rua d an. ASCO N. Esde 

O hora: a té ás a tarde. 

P Ho bo dando E Roo sm 
cola URLS ed nf 


LIMITED 


ARSIE Banco, 


udou para a ron d 


2 = “ENTRAD/ a ER a 
“GRANGEMOUTH 28 dias — Bscina noruog. | DU glozes n.966 E ) 
broa. LA A Sep otros E ERA gas = 
*,- LIVERPOOL/12 dias--Patacho ing Florónce, “Acções | 
Prado SAMIDAS a Boa 


Li Pataçho ing. Wildo Wade, 


SETUBAL —P; 2 
- GIBRALTAR(o escalas) —Vapor paq. ing. 


b 
ê 


ape gçia 
28 de setembro Em Now-Port, o Robert Twenty- 
man, de Lisboa. 
Em Cork, o Cricket, de Lisboa. 


gumas minas de metal, situadas a pe- 
quena distancia desta cidade ; a quem con- 


29 ” Em Hull, o Billow, de Lisboa. vier póde [allar na travessa da Picaria n.º 
2 » Em Copenhagem, o Ystavat, de Se- | 32, desde 0 meio dia até ús 2horas dastarde. 
o E “tubal; e o Ui pe A) o do Esta Mia soonss(8624) | 
172 Em Quebe,o Sehillos, do Porto. | 
30 im Londres, o Confidence, de ie] 
À So Ma 
25 Viai na 
ED 
E) Fe co N da q Edo fabrica 
27 de Iyde, o vapor Livorno a 7 e . 
Dibog oliio”eitendo como so Hora | « adondientos PR Ds ori 


feição é preferida (pelos que a 
| meira vez), á muida nos nossos 
do Fique aissvemo aro - 

«“Tambemse vende farinha aqui muida 
e milho EA 

Os-preços de quaesquer-das: qualidades 
será sempre mais barato do que ratos 
feira de identicas qualidades, .,, 


ua de 8. João n “* 34 o 36., 


De Gibraltar, o Sarab, para Tavira. 


GRAVESEND, 29 do sotembio— Entrou o Ga- 
Inrina (2 Galhvim); cap. Gnspar;procedente de S. Jor- 
ga dos Açores. 


CL 1 de outubro, — Carrega para 


+ UIVE 
pa te 

- NEW-YORK, 18 do setembro; — O Anderson, 
cap. Perscy, de Lisbon para este porto, que encalhou 
na praia de Absecony, cerca de 9.do cotrente, fez-se 
em pedaços. Parte da carga (lã e cortiça), foi desem- 


(2953) 


areia: O lastro (12 pedras mariores e “sal) per- Sua eba nao e Tae áreas é 
pi 2 pesto ) NO 
- es |. CARNE, DE, VÁCIA SECLA 

E HTTERARAS JREMIADA na exposição em Londres de 

1862 e approvada pela-commissão no- 


ES = ESSA ; 
taria o typogtaphia do Francisco Gomes da Carruthers & C.º tendo recebido de Man- 
jardim n.º 72, w ig, e ogra 
ame pras jardlim n.º 72, vendem-se os se- e Vidão uma cárga de 200:000 Kilogra 
JESUS CHRISTO PERANTE O SECULO | mas;da socigdudo (urmada para a intro 
ou novos testemu ca-) duaçãosdejentnes sgressieconsummo na Eu- 


inhos, dá senciaa emybono do. 
tholicismo, por Roselly ty is anotada por Ca- | nopa,srecubemspropostas para a venda da 
gan em-Lishoa e o 
v 


mrada pelo governo de'S. Mv 


oi 
millo C. Branco — 24 edição, T vol. 600 réis. 
A CRUZ NOS DOUS:MUNDOS ou n chave | metade da carga a entre 
resto no Porto. 
Esta carne é de regular gordura, de-ex- 


cellente preparo 6 6 vida muito pela su- 
pêrigr QUa da eb doméstica 
Agente no Porto, Eduardo Atkinson, S. 
Francisco n.º 21. (2454) 
AGUARDENTE PURA DE CANNA 


a (eso para vender em pipas'e garrafões, 

guel: Antonio Pinto, na-rua-de 'S. Joi 
n.º 8,e-arquem convier póde recebel:a 
alfandega. (2993) 


(8612) 


INCIO 


e EA TVE NE 
] al, o vapor Açoriano. Ose Sci | Galvão de | Ty 
[o - sua residencia da rua da Torrinha! 
' : 0940. 
Ê Wkso'6 dáldiiniro 51 para a-de S. Francisco n. Bias 
5 CER Tar aa ANIS Pe 4 k a (8621) (o 
“ rowmem sahiu embarcação alguma, L = = =— 4 
PELA O es T. Br 
3 AAA ondon & Br azilian ilia 
tra nada se avista. a ; 
| Ro atra Ce Bank - 
& » 


H 


M 


timento de per fes ds suis sos gostos 
" m (3498) 


“de 
- música 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
gu] 4 oJés 
“acmazem de musica e pianos de José 
e Mello Abreu, tua de D. Pedro n.º 
-recobeu-se, de. França, da fabrica de 


Gautrot, um grande e variado sortimento 
de instrumentos de musica, entre elles os 


d 


| seguinte: 


Contrabassos, barytonos, trombones, 
contraltos, cornetins, duploix, pellitti (ins- 
trumento de duas campanas), tenores, cor- 
notas de posta, pratos de diferentes tama- 
nhos, ferrinhos, etc, pancadarias complo- 
tas, rebec; tis Ge Uma oté 10 chaves, 
clarinetes de buxo e granadilho, requintas, 
idem, violões, violoncellos, harmoniflutes, 
orgãos de Alexandre, cordas, cavalletes, 
caravelhas, arcos e todos os objectos cor- 


ha lugar de ehear em conformidade d'esta cir- “365:7095058 | Braga ás mesmas horas. Tambem tem li- "respondentes a musica. (8245) 
cumstancia. À impressão que esta declaração ==: =| teira para fretar para qualquer terra, pois fi ; 
fis nossos diplomaticos é tal, que lhes ha: |Dopó 117:1985995 | NÃO ha segunda em Braga; e ás isegumes, ATTENÇÃO 
de levar tempo a dar resposta. » Hidanios E) E “082949 | feiras recebe fazendas aconduzir para o Alto sr ess 
Estas noticias mostram a gravidade “da caia Ep EE 236:3524549 | Minho, no Porto, na hospedaria do Leão a “NA RUA DE Ss JOÃO N.º 34 
situação geral. — | Letrasa pagar. 9: de Ouro, Praça de Carlos Alberto. vaga | NT ENDEM-SE barris “de 6ºulmudes recen- 
- . se , Era plo (817) |, “temente servidos de aguardente a preços 
PERPROA po mdirrd Beiliro: BAD, Eloa, Eita 50 OS Ro od Ma Es ros Rad 
 ETERSB , E E a = entes, E, J. Knight= | 148 Não é acceitante em lettra alguma, | E GISEST ane Ri 
S, PETERSBURGO 4.— Assignou-se um ER rare e esposo tanto por transacções. commorciaes | te- , TTENÇÃO 
tractado de commorcio entre a Ifal US: Eitá conforite = Hopartição do commercio c in: | nha feito no paiz comp fóra dello, masfud, RR 
sia. - goi | [Bistro ém 6 do ontabro de 1863. João Palha do | como so possa dar algum engano, convida ug.de S. João n.º d5 vendom-se cas- 
NOVA-YORK 24, — O general Rosen-| Faria Lacerda. todas dé pessoas que vii “algum ocu-|5""-C9s muito fortes que conduziram aguar= 


dente ingleza a preços commodos. 
(3429) 

o n.º-21 vende-se junco 

- proprio pará guarda-chuvas, muito 
bom o muito barato (3494) 
k EL & IRMÃO, Cima do Muro n.º 159, 
=. tem para vendor garrofões-cmpalhados 
de 1, 2, 2 e meio, 3, 4,5, 7,7 e meio e 
galões, a preços reduzidos, menos 10 p. 
“quo se vendem nas lojas, e sendo para 
cima de 100: garrafões desconta-se dá me. 
(3104) 


Reboleira n.º 19 
E 1.º ANDAR 


HA para vender garralus de 6, 6 é 
meioe Maosgalão e meias garrafas 
de'eReataa 


À rteirdos. 
- Preços commodos. 
Rá (8214) 
MANOEL FERNANDES ROZAS 
a RUADES. JOÃO NOVO N.º15 


do ni! 


VENDE guerafas superiores do 6, 6 !/207 
r galon,e a preços commodos. 
sa e % (2091) 


TE INN Eh asma Di 

MACHINAS 
Nº rua de S. Francisco n.º 35, ha para 
vender machinas fabricadas em Inglater- 

ra; a saber: 

1 machina movel 
sobre 4 rodas > 

1 dita fixa da mesma força. 
2 machinas de furar á mão, proprias para uma 
seri “ 3 e'outra pequena. 
ny im para par 


machina dos mais approvados fabricantes e 
machinistas de Inglaterra, (8038) 


m 
NDEM. SE mms lotes proprios para loja- 
-* do pezo ou armazem de vinhos, assim 
como um balcão, tudo novo; pódem vêr-se 
na rua de Cedofeita: n.º 464, e para o seu 
ajuste na travessa de Liceiras- n.º 24. 


re (8606) 
Deposito de pozzolana 
piadas dos 


Gesto 
Açores 
pro vBinEDOs Irmão mudaram este de- 
"e posito de Bellomonte n.º 12, para a Re- 
iran.º7, ou Cima do Muro n.º 122. 
(610) 


“Nicarima a 180 réis 


éIs 
AÇOS de 4,5 e 6 vellas da fabrica Ma- 
ihaei do Hamburgo a 180 réis. 
Muços de 4, 5 e 6 vellas, da melhor fa- 
brica da Allemanha, marca G. 8., a 210 réis. 
| “AS pessoas que comprarem mais de 50 
magos terão, o abatimento do 5 por cento. 
“vs Vendem-se no; armazem de musica e 
pianos, de. José de Mello Abreu, rua de D. 
-Pedro.n.º 34, (2066) 


— STEARINA 
“Anais supórior a “190 réis 


NDE-SE nã rua das Flores n.º 


da força de 8 eavallos. 


bole 


ATTENÇÃO | 


=Toixoiracde Leã seio. A rua dos Guindaes; n.º o pé da). 
Aonde to cio na 
Teixeira da Costa o Josuna Amalia Teixeira bo 


ompor 288000 réis a pipa, almudo | 
com | Féis, quartilho 30 réis, colo. dada 
Pi /A “dalgo" cavaleiro, vende-se um far-| 

“"damonto “tomipleto, no largo dos Loyos 
n.º 51, sirigueiro dacasa real. up 

eso! « r o alte am = (512) 
das Flores ny” 
ECEBEU já“um' reco sortiinânto dera: 


de Leão, da Villa de'Amaranto, agra 
por esta maneira atodas a exe.” sor." 6 


surs. que os procuraram e assisliram do en- 
terro de seu pai ce sogro o snr. Antonio 
Teixeira Leão, protestando a todos sen-eter- 


ná reconhecimento, 


nes 


ab é 


2 PENTA 
“a 


dae 
- Pas 1 , 
us pese qui Th sal 3 
BARRACA N.º e NA FEIRA DE 5. 
JE 9, ámanhã 10 perdão pr 


leilão de todos os objectos da dita bar- 
raca, os quaes constam de muitas e varias 


cacos é polai 
cha. 


us au do Játna 


au by 


Caps Z pe abel 
nas de borra 


quinguilherias, porcelanas, bordados e muitas ' ! 

mais fazendas, que serão entregues; pelo mai uigerempre e sSINÇALORS qua cin 

preço que se possa obter. A TIGO deposito do bnicafabriemerm Lon- 
O leilão principiará ás 10 horas da manhã dres que produz esta qualidade 

e 3 da tarde. (3619) Porto, Congostas n.º 37. (3381) 


“245, no estabelecimento de fe 


e J. Multos Guimarães. À cao 
| GAZ LIQUIDO 


A 30E 80 RÉIS O QUARTILHO 
RUA DED. MARIA IX N.º 29 E 31 
É (8203) 


ato 


[Nom do propriedades | 


od q 


ENDEM-SE dous casaos denominados 
CASAL DO BARREIRO e CASAL DA 


| GRANJA, sitos nos limites da freguezin de 
| Escapães, proximo á Villa dã Foira, quo se 
compoem de casas sobradadas 6 forradas, 
reas, com alpéndres, áidos, eiras e quin- 

“W zendas modernas para inibiosb nd | DA E) 
k y .a Jimar, arvores do vinho o fruota, “terras 
| de mattos e-um grande pinhal conhecido 
|pelo pinhal do FARINHEIRO e todas os mais 
- |pertenças, dizimas a Deus, e apenas uma 
- [pequena leira foreira á camara municipal 


+ 


ei terras lavradias com agua de regar 


da-mesma villa; quem os pretender dirija- 
se 4 cidade do Porto, largo da Feira de S. 
Bento n.º 11 0,43,conda se póde tractar 
do seu ajuste e mostrar Os respectivos Li- 
tulos. (3322) 


Eae nrtas 4) ATELIER. PHOTOGRAPHICO 
Almeida agradecem à todas as pessoas que 4 ei dr 


os honraram com a sua Assistencia aos res- “sara : IRMÃO Th 


i TRO. A LUGASSE) riadado de ossos de |... 
DINHEIRO SOBRE Acic totais dote Dromm 
E k tasr 


“|n.º 13, com muito boas vistas, para o Ric 
Douro e Vita N + giro K 


= gh, ova de Gaya; quem a pri 
( VOTRE tender di 
a O INDUSTRIAL | A'mes 
PORTUENSE É : 


e 80 Caes da Ribeiran.º 28, 


-ponsos de sepultura a Por aoao sua baia UNUTOAM I a em um bom fogão de ferro. - E 
prosada esposa e cunhada, se celebraram E 4 “pecados 2 “QR , SAUM ap cisco aa 
na noute de 29 de, setembro, na, paroelial ç 95 — Rua do Bomjardim ur 95 “| Escriptorio, rua de Bellomonte n.º 42 UEM ti m I o Caminha 
igreja de Santo Antonio dos Congregados, ESTE estabelecimento se faz toda a obra pertencente á arte photographica, com) fia 6) so. Q fa a Lino dUiSOBE Sape COM o ss ig - 
assim como a quem se dignou procural-os “promptidão é aceio. ” pele md] omissão administractiva d'esle esta-| | su aa h aUes para RE des ca temo tamem, mo 
em casa. Doro» ob 5 Acha-se aberto todos os dias desde ss 8 horas da manhã ás 5 dá tarde, . ZM. belecimento, faz publico que, em todos all a ha apo depor ques Dto q cao o nd 
Pedem desculpa de não cumprirem este |. P (8551): | Os dias, desde as 9 horas da manhã ás 4 da PT la ppa tdo al Diap at o aum us 
, dever a cada um em particular por lhes não tarde; empresta dinheiro sobre penhores de dBi Manoel Antonio Figueiras, no Cantinho | tracta-se cam Pr, es eso de 
ser facil a recordação de todos. Seryem-se ouro, prata, letras e mais papeis de credito, | 4º largo do S. Domingos. (2288) a 


d'esta meio para lhes pedir desculpa e con- 
fessar-lhes à sua eterna gratidão, : 
o? (8570), 


Companhia para a plantação de algodão e café iii "eee membro ALUGA-SE Rio de Janeiro 


- -Acceita quantias por conta dos empres- “Vai subir com toda a brevidade a 
em Tahiti timos para facilidade do resgate dos mes- EM sra das Oliveiras, proximo á praça Eb pd O ME 


IO da Sil ira não se lhe of- R - (LIMITADA) amb E à de Carlos Alberto, n.º 14 a 16, aluga- ) mento. 
pet ea K poa E É; - em n'aste estabelecimento se rece- | se uma excellente loja, propria para depo- ara o restante da carga e passageiros, para 
A fe eeendo DOBRO despedir-se pes capital 400:000 lb. stért- em 19:990 acções de 40 Mb. storl. | bem quaesquer quantias em inoeda metallica |sito ou para qualquer nogocio Es ais no! os quaes tem excollentes commodos & ofiereco o 
soslmpnto da geum diam Erpenhpas qa! cada uma, havendo a fpduldade de ser augmentado que queiram depositar, as quaes SARRO cise foguear. 3 pao EE E os, caixas FESP 
rato, qe o ” - i à ss m : DA DADA Dare a 
RA seu limitado “prestimo na cida EPOSITO de 1 lib. por acção — Ao conceder-se as acções, far-es-ha mais o deposito RR JAEO Jo regia de span a Tracta-se no. portal junto n.º 18. A ESA emaio 
Bahia, pura onde sé dirige a tractar « “de 1 lib. por aoção. : Ê SRPAVEREO DA eleci do (8224) Rio de Janeiro 
seus negocios. Fica por seu procurador [ Entre as chamadas haverá o intervallo de tres mezos pelo menos, é nenhuma cha- Estes capitaes serão restituidos em qual- Aa SE dous cumes de armazens, jun- Vai sahir com muita brevidade à 
«encarregado de negocios n'esta cidade mada excederá a 2 lib. sterl. por acção. É a quer epocha, sendo feito o respectivo pedido tos ou em separado, da lotação de 600 pi- galera — JOAQUINA — capitão San- 
snr. Gl ate DIRECTORES mm * | com previa antecipação de 8 dias. pas cada um, com grandes tanoarias, boa ni Fere! e 
a quem se dirigi a por que tonitem E ) à ' : à pri É Porto, 11 de agosto do 1853. agua dé bica e tanques, no Chopello, em | so com João Adrião Maga rua dos Inglezes 
negocios a tractar com o annunciante, Sir John Henry Pelly, Bart.; governador da Companhia de mineiros das minas oi Pereira co dl AuraLe Villa Nova de Gaya: tracta-se com Manoel | n.º 52 e 54. ” (8552) 
Porto, 7 de outubro de 1863. (a605) pag isiam TE repre Bfvodi Mor de Manghoster E dd Brant + Maj PIT 9 de Almeida Soares Pena, na quinta das De- Ri d J TI SS 
td - | Robert. Percival Pennefather — Robert Pulling, da casa B. & W. Pulling — IP. D. Star- sn do ()limaim ebeaper) q 3567 4 
+ “7 |ling; deputado presidente do «London and Northern Bank» — . Stewart. .Amlqnia go Mineira Mendas Guimarães, | TE (ed) MO vai di poça od a 
LEGADO Hg faria ementas antro dr ducto) José Tapes filos, NT "| heções de fodos os bancos é cova bate EAD 
: e . 4 hi . 1 p . . ” . ra carga e pas a 
JOpavIm fntonio Maio dos Saniaa, ei Rsoorirailandh = Benneiéidhatarko - Thesoureiro. (2831) inscripções E Free rt esellaites gommodos, po 
E pipe nO PnnERo, de do Sl, capital Porto o Ensina O Banco Alliança de Londres e Liverpool, e o Banco Unido de | TDRECISA-SE de uma mestra ou mestre de qonpraM Evo irendem se o Largo sda ago Gualberto Sonres, rua a EM 
aaa + do muinto: | Inglaterra rança.. ” pionó é dé francez ; quem se achar ha- mas f DA =— Ri 
Alegre, manda fazei e er Cor ed Corretores — Sewell Brothers. bilitado e quizer sabir para” fóra da cidade Feira de 8. Sagio em vaio (6181) Rio de Janeiro 
Mecbiso delas Papemigri À A amostra do algodão do Tahiti tem sido examinada em Manchester en'esta cidade | póde dar o seu nome e morada, em carta Nº escriptorio da Companhia do Gaz, rua pao SEA NS 


Neco : - | pelos «melhores entendedores, os quaes declaram ser a melhor qualidade que teem visto. | fechada para'J. M., na rua da Ferraria n.º das Flores n.º 60, compra-sa uma por- A veleiro barca = RELIK —, do 1.º 
ojos legadosfaoenigtagee EO ada Encai Quem a quizer vêr, examinar, e obter mais alguns esclarecimentos e subscrever para esta | 196. 6 (3491) | ção de barrotes e taboas de rim para pr classe, sabirá com muita brevidado, 
tada, com pompa, a Nossa Senhora da Encar: importante empreza póde dirigir-se a M. F. Rozas, rua de S. João Novo n.º 15, no Porto. ATA a 4 (3583) 3 

vação; cem ditas por sug alma ; cem ditas por A. noticia de armarem os negros nos Estados confedorados destroe a probabilida- | ALEXANDRE Miller & 0.º pedem au snr. o ema | passageiros pente ia Lita estaitos 
alma de seus paes ; vinte o cinco ditas por al. doida se neah grêndibedupoiento(dlalli ear parte alguma 'co póde cnltiviarcdemiinia À. Augusto Pinheiro da Gosta (ou Cu- A SUANDENTE, para copo, de 2 graus, [Las NES Si on do proa boliches, tra- 
ma de seus parentes; vinte é cinco ditas pi las A : pas on : nha), que na alfandega d'esta cidade de- por pipa, almude e canada, no largo | cta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua da 
almas do Purgatorio. Estas celebradas a tre- nado Mio valiosas Uma as peimeitas paEnivad suohesias escreveu sos direciores clarou como seus igos com Íouça, | dos Martyres da Patria, defronte da porta | Flores n.º 99 e 101 e 
zentos o vinte réis cada uma, pagas na 'mocãa ofterecendo comprar todo o algodão que tem de se receber para o anno a 4 she. por ar- marco PH & 4º + mudando a 


= a E Ras ratel, o que renderia libras 200:000; não se acceita a sua oflerta porque se espera que sd Te 2(com grande | do Anjo, n.º 120. (2910) : BR PE PR < 
deste reino: gesim Goma, deixou para o Senhor 0] preço Sá 6 she. por arratel, visto estar-so esgotando o deposito do «Sea Island Cotons falta), vindos de New-Castle pelo navio — | carmem er Rio Grande do Sul 
Bom Jesus do Mo réis : 1004000] O É - isa jr 


ão haver avisos da sua cultivação em parte alguma. O administrador William Stewart THOMAZIN, — se sirva mandar satisfazer o | | RDI r 
põe libras 6:000 na empreza : é um homem summamente prático e intelligente, o do bom frete dos mesmos aos annunciantes, como ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 


por ter o seu carregamento prompto. 


réis ás Bemditas Almas, de que elle era irmão, 
para lhe serem applicados aos suffragios de 


consignatarios do návio, no praso de 15 


“alma. Estas na moeda do Imperio. Tambem Fesultado FnjDa É egguito bpd (Enéas) dias, findos os quaes se procederá á arre- Cork Dublin Belfast & 
deixou 400000 réis para'serem repartidos pe- - - —— — matação dos mesmos por conta de quem | “2% S) R S) 
los seus parentes pobres; tem ditos a cada |. ” O emas me pertencer. Glas OW 
um dos seus sobrinhos, filhos. do fina ou | E SS o co sr ç a Porto, '6 de outubro do 1863. | g 
ido Nanod Alone; confia me sê.| B- - PERFUMARIA MEDICA HYGIÉNICA ea a R$m iii rés | Rio Gronde do Sul 
deixas serão pagas na moeda do Imporio, e | (]/De J.-P. LAROZE, Químico, pharmacentico dn Escola especial do Paris: | ; Agalera Africa e E Pingo do O pocaLLA DEL OVALO DE ENSINO 
as ditas missas serão celebradas na sua fro- Estes productos sao o resultado da aplicaçao das leis da bygieno'á perfumaria, que so ergue o. rem ernpeddicae are, é de toda o Ea ú q 
guezia om S. Pedro de Seipiões, da villa de | IB to adia da balleza, Aa deiprover à FGRnoTás as, dos cabelos, dos dentes, op GEidsfiprogimara seguio viagem para o | Wait z Ê Do acordo e A nova barca — FAVORITA, — 
Chaves. Os interéssados nos ditos legados, Vorgaos tao importantes; entao evita e destro as causas das danças que sua irma mais velha, á Rio de Janeiro, e por isso se roga aos mencionados: à sapitão Francisco Rodrigues da Nova 
deverão: HabiliHhP=HSpairá! tah daissdo Bar pharmacia propriamente chamada,-tem que curar. uns «o nes snrs, passageiros queiram vir legalisar as suas Para enrga e passageiros tracta-se com b con- unior, vai sahir com brevidade. 
no praso de 5 fhnos Fe contar daidata do | O sea re O | O a cabeca sua ntntas O midia Pena passaganno A! (8405) | siguntario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87. ou ir de pass apita à [ry Ea Ads ca 
a A t o | ores ou ralvas de dentes; o vidro, . «ads r ureza do: 6 à sua alonias 441. [E didieo - (3411) as ara ' - 
fallecimento do mesmo Monteiro, o qual: foi obtido O VINAGRE NE TOILETTE SUPERIOR pi: | mrANOEL do Almeida Soares Penso decls- modos, dirija-se a Bernardo José Machado, largo da 
no dia 2 de novembro de 1862. Eur Poe ) COLO CREAM SUBERADÃ par conservar a pel “ra que de hojo em diante assuas letras Liver o0l Cordoaria qo. BO, gli. 8a capitis,A bordo. Ag Drg- 
863 o clara, fres iaphi vitar 05 maos efeitos do uso 10% ' esagens podem ser pngas n'esta cidade ou n'aquel- 
Porto dão, 10 de agosto do h uefa Devraltas deny pole... A fr 50 das Cores; O pata sos Ate, 60 gas na rua dos Inglezes n.º 9. o E las praças, dando os competentes fiadores, 
o Joaquim tonãos Mani ; EA dos antes do eNumamento dores; | AGUA DE COLOGNA SUPERIOR, com ou sem (3575) cm” túíglos — x (8100) 
imeir ! o vidro com o lnsirument ES ar 25 NTRÁ, — comman- 7 
primeiro -tenpgmanteinpo inves “(8609) AGUA LERCODRIM. í a , Rio 3 at TO AGU IM Vieira Pinto mudou a sua resi- dásito! Henry W. Lloyd, Bahia 
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ATTENÇÃO ||º Fito, sPidas, dg | SUA a Pia ua ga O ceia dida PE 6 fait oo Db PA 
“= BAO Li .. a 
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0 de Vallongo, tem a demandar à Compa- | ANAL, a con NÃ ERA ei A ter aa nas a 8. Vicente Montevideu Quem zo mesmo auhEos BANTSEAD ou darão pas. 
nhia do mineração denominada — Preseve-, + furta fio Pe ut o a | Pong des embeles  ela O qe | EA OCMYNS . 4 mau do Oedofeita e 118,00 Corpo (BBDO) 
raid Dor o uA5, com . já RU) ninar é - Recimento prematuro ; 0 pole. . «+ 0. + ate Manoel da Silva Rozas e Valparaiso e aa 
ue Os annunciantes regavam suas proprie- - O aa À by RULAS , E Ro» 
dades sitas no lugar 6 Valdachas da dita | APARPICIPA. a todos os seus freguezes e | (COM ESCALLA PELA ILHA DA MADEIRA) , Bah Pesa 
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villa, e porque consta que a com; anbia quer 
trespassar a concessão da mina de antimonio 
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sente annuncio para de futuro se não allegar a dee sap s sm es 
igoorangih o MR RERCE Mudança de residencia? 
Manoel, s de O) w 4 , y » - REDERICO Roberto e Silva, emprriteiro | Portos supra-mencionados. E A 
Candido José “Alves do Valle W “do F das obras do Gaz, muou a-sua loja de Receberá passageiros na Madeira,e aquelles que 


5 iza Rito. MEDALHA ESPEÚIAL DE PRATA uizerem alli embarcar podem conseguil o, sabiudo 
A rogo de Luiza Rita do Carmo “CONFERIDA POR EL-REI MERITO CONFERIDA trabalhô da rua dos Inglezes para a rua das de Lisboa no dia 15 de outubro no vapor da Compa- 


O padre Manoel Alves de Oliveira DOS POR EL-BEI DOS Congostas n.ºs 120 e 122, o qual-se res- |nhinPLusitania. 7 
Ricardo de Souza Pauperio. E ponsabilisa por toda e qualquer obra que Para informações dirijum-so em Lisboa a George Domingo 41 de outubro 
(Segue-se o reconhecimento.) fizer, garantindo-a sendo preciso. ATÉ | A. Hancock & Ce, rua do Alecrim n.º 22, ou n'esta 


h sabir com brevidade o brigue — 
da casa n.º 37, da rua do Almada, para a mes- EE as s SOB, cia ANÃO dolo Vieira Fer- 
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do vinhedo, fructas 6 com agua de poço, “Dr. de JONGH, da Hays,-a todas outras ospecios de Ólco tal, noha-se incorre ada por | armazem so acha bem sortido de toda a qua- primeira obra que apresentará em scena será a ma- 


3 - - A escuna ingleza — TARTAR, — | PIU E : 
ai illa do ' À vis tostemiunhos dos Yanis eminentes Membros das Faculdades Medicas de Tugla Côntinente, o | RUA e E ia g AR, — | gnificn zarzuela em 3 actos, original de D. Luiz 
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ROSE, — ca- | talidade da companhia. 
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Re f ito | só se vendo onvgarrafas selladas com uma. capsula metalica es o levando robulo com o carimbo o Assignatura, Estalagem hespanhola de cs (8878) | gastos que tem uma companhia de zarzuela de pri- 

dinda AS 2 eis quatro - | do Dr. pe JoNanã'o a Assignatura do seus Unicos Consignatarios, Ansar, Harro», » Cr Sem estas Marcas João Abril, antiga no Bom- ' L dr e Ei ardem, tem determinado. a. reeNão d! 
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Ladra q e PRM AS mr Governos, Testemunhos. Solectos dos, mais eminentes Medicos e Chimicos Seiantificos, & Direcjões , “E Sab da “ A escuna inglôra — GRACE) | mingo 18 do corrente mez, om que terminará o tempo 
proximas a elle, no sitio da Arêo. Roi tar do Oleo.” od ind | ad . O | Portos enpóa uZ * (8557) capitão « + ppa a toda q | de o poderem fazer — durante este proso fará a com- 
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faz publico, que a dita venda ha-de terdu-| 0/0 
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a quem se deve dirigir quem quizer carregar assim | Fris; 


i uir noídito nayio para, o Rio de Janeiro| =? boa, acha-se n'esta cidade, onde so de- agua furtada d'esta casa, como &o sur. Carlos Coverloy, rua dos Inglezes n.º | 7.2 ordem, frem 

As condieções serão presentes n'esse agto. | sab rp ao rá tractaram a Petr A morará poucos dias, e-olferece o seu pres- Para tractar-na- mesma. -(8558) |8% Le pira am ts Po empates (0873) j erram fem 
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Porto 8 de outubro do 1863, fio lhete da 8.% extracção da loteria iseri- RAT ath . a e, PAPA Da 400 lo 
Nicolau Pesmados da Are o cordia de Lisboa do n.º2:397, em'8 deou- 505, Rua de nta Cal arina, 505| se: ; uma propriedade de aD Bi Bo Mas Ho nar , | wEGO sad ab a 
nb =. (8602). | tubro de 1868. o - (8611): A ice 4 - (8006) Es ar, com grande miran-| - A. Miller & 3, ma praça. o (3802) | N. B; Declara-so que-a platên  enperior está, 
E > = a ca i a TA E TT? [mass R g camarotes = à pef us 
ARRANCA ore re-| T)ESEJA So pregar uma criada, cuja | TER DET-SE uma luneta do ouro em uma para o pe ia les nn ar Rio de Janeiro E lugares Psi faso 
metto para o Rio de Janeiro, no pro-| = idade :s ERG RERAS Eira das.harcacas de banhos, na Foz: Quem | de Julho n.º! 245 a 251: tracta-se na rua | aus à serie vias | SOM a antecipação que queira, na contadoria do 
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ngarrafado, do muito . S€ Com os caixas Soures, Irmãos, rua do Almada 
E ne 165. 


Porto, 8 de outubro de 1868. . na Mais io e na typographia mEster de Souza io mudou o seu | vinagre de meza, ! 
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